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S I N O P S E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este estudo ê a sistematização de reflexões teó 

ricas sobre as questões sociais que envolvem um processo 

de difusão de tecnologias apropriadas a pequenos produto 

res r u r a i s . Em especial, ele se detém na análise das r e l a 

ções que possam se dar entre a introdução de inovações tec 

nolõgicas na pequena unidade de produção e o processo de 

organização do trabalho f a m i l i a r . 

0 tema ê tratado teoricamente tomando por pano 

de fundo o processo de modernização da a g r i c u l t u r a b r a s i 

l e i r a e, neste, como v a i se s i t u a r a pequena produção. Aí 

demonstra-se as correlações que existem entre a condição 

da pequena produção e o c a p i t a l numa sociedade de classes, 

onde aquele determina o padrão tecnológico vigente. Se ana 

l i s a também as vinculações que a tecnologia mantêm com a 

posição das classes sociais, i n c l u s i v e a do pequeno produ 

t o r . Fica demonstrado que a tecnologia convencional serve 

aos interesses do c a p i t a l e que a pequena produção requer 

uma tecnologia apropriada a sua condição s o c i a l . Assim en 

tendido, apresenta-se uma discussão sobre uma série de quês 

toes que estão no bojo de um processo de modernização da 



pequena unidade produtiva, pela v i a da tecnologia social 

mente apropriada. Ai destaca-se a organização do trabalho 

f a m i l i a r . 

A referência empírica, onde o estudo se estriba, 

ê um caso de uma experiência de difusão de tecnologias apro­

priadas, realizada em uma pequena localidade situada no se 

mi-árido do Estado da Paraíba, o sítio Santa Rosa. A expe 

riência demonstrou que a decisão de adotar as inovações 

tecnológicas, por parte dos pequenos produtores, está con 

dicionada pela relação que eles mantêm com o organismo de 

promoção que lhe propõe a experiência e pelos possíveis be 

nef i c i o s que possam advir dessa relação. Por outro lado, 

evidenciou que as decisões dos pequenos produtores levam 

em conta outras variáveis presentes em sua relação com ou 

tros setores da sociedade envolvente. 

O estudo conclui que a reorganização do trabalho 

f a m i l i a r não é uma consequência obrigatória da incorpora 

ção de tecnologias apropriadas, porém o pequeno produtor 

se posicionará neste processo numa atitude de a l e r t a , ava 

liando constantemente essa relação, podendo transformá-la, 

desde que as necessidades de equilíbrio interno da unidade 

produtiva o exijam, e que -esta decisão se coadune com os 

valores que orientem seu modo de v i v e r e pensar. 
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Ce t r a v a i l veut organiser certaines : reflexions 

thêoriques sur les guestions sociales qui ont t r a i t â un 

processus de d i f f u s i o n de technologies appropriées ã de 

p e t i t s producteurs ruraux. 

En p a r t i c u l i e r , i l s 1occupe de 1'analyse des 

rapports entre 1 *introduction de nouvelles technologies 

dans l a p e t i t e r i n i t e de production et l e processus d'orga 

ni s a t i o n du t r a v a i l en f a m i l l e . 

Le sujet est traité thêoriquement et s ' i n s c r i t 

dans l e processus plus large de modernisation de 1'agricul 

ture brêsilienne oú va trouver place l a p e t i t e production. 

Lã on montrera les corrélations qui existent entre l a con 

d i t i o n de l a p e t i t e production et e l c a p i t a l dans une so 

ciêté de classes oú c e l u i - c i determine l e modele technolo 

gique existant. Egalement vont être analysêes les l i a i s o n s 

gue l a technologie e n t r e t i e n t avec l a po s i t i o n des classes 

sociales, y compris c e l l e du p e t i t producteur. On demontre 

que l a technologie conventionnelle s e r t les intêrêts du 

c a p i t a l et que l a p e t i t e production demande une technologie 

appropriêe ã sa condition sociale. De l a sorte plusieurs 

guestions sont soulevées autour du processus de modernisa 

t i o n de l a p e t i t e unitê de production au moyen dune techno 
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logie socialement appropriée. Lã on mettra en évidence 

1 1organisation du t r a v a i l en f a m i l l e . 

Cette étude se f a i t â p a r t i r d 1une expérience de 

d i f f u s i o n de technologies appropriées dans un p e t i t l i e u 

de l a rêgion semi-aride de l* E t a t de Paraíba, l a p e t i t e 

ferme "Santa Rosa". 

On a vêrifié que l a décision d'adopter des inno 

vations technologiques chez les p e t i t s producteurs est con 

ditionnée par l e rapport q u ' i l s entretiennent avec les 

fournisseurs qui leur proposent des plans avantageux. D1un 

autre côtê, les décisions prises par les p e t i t s producteurs 

tiennent compte d'autres variables dans leurs rapportsavec 

d'autres secteurs de leur entourage. 

Notre étude mêne aux conclusions suivantes: l a 

rêorganisation du t r a v a i l en f a m i l l e ne s u i t pas obligatoire 

ment 1'adoption de technologies appropriées. Cependant, l e 

p e t i t producteur reste êveillê dans ce processus et êvalue 

constamment cette r e l a t i o n jusqu'ã l a transformer êven 

tuellement s i les besoins d'equilibre interne de 1'unité 

productive l'exigent et gue cette décision ne se heurte 

pas aux valeurs qui orientent sa façon de v i v r e et de pen 

ser. 
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Por um largo período de tempo as organizações 

não-governamentais de desenvolvimento (ONGDs), a Ig r e j a Ca 

tólica e algumas Igrejas Protestantes estão incentivando, 

no país, a execução de programas de promoção r u r a l e proje 

tos sócio-econõmicos destinados a médios e pequenos produ 

tores r u r a i s , assim como para trabalhadores sem t e r r a . E£ 

ta forma de intervenção s o c i a l , nos últimos quinze anos, 

tem deixado de ser uma atividade de e s t i l o desenvolvimen 

t i s t a que seguia p a r i passu os programas o f i c i a i s dos õr 

gãos de Estado, numa ação paralela que a t i n g i a aquelas zo 

nas e segmentos sociais não contemplados, para se tornar 

um v i v e i r o de germinação de i n i c i a t i v a s e propostas a l t e r 

nativas de interesse popular frontalmente opostas as do E£ 

tado. 

Neste processo, no campo da a g r i c u l t u r a e promo 

ção r u r a l , têm t i d o bastante difusão aguelas experiências 

de introdução da ag r i c u l t u r a a l t e r n a t i v a , seja orgânica, 

bio-dinâmica ou de tantas outras concepções ou matizes f i 

losõficas. 

Este acervo de múltiplas e ricas experiências, 
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disseminado por toda a extensão do país, pouco a pouco vem 

emergindo, evidenciando a formação de uma nova realidade 

na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . Porém, devido mesmo ã novidade 

de sua proposta, pouco se tem f e i t o no sentido de pesgui 

sã-la e sistematizá-la com critérios e procedimentos cien 

tíficos. Do ponto de v i s t a das ciências sociais, esta nova 

realidade chama a atenção não sõ enquanto f a t o social,mas, 

sobretudo, como desafio para examiná-la e tentar explica 

- l a dentro dos marcos teóricos convencionais. 

Este estudo, de modo p a r t i c u l a r , pretendo adicio 

nar elementos de reflexão a esta temática ao enfocar espe 

cificamente questões em torno do processo de incorporação 

de tecnologias socialmente apropriadas e da organização do 

trabalho f a m i l i a r de pequenos produtores r u r a i s . A sua 

questão central ê saber se há uma relação obrigatória en 

t r e estes dois processos sociais e, se afirmativo, como se 

v e r i f i c a na prática. Vale e x p l i c i t a r que tomou-se sempre 

como pano de fundo a presença da pequena produção agrícola 

num dado sistema produtivo regional. • 

Optou-se por um estudo de caso por se acreditar 

que ele seria mais conveniente para o t i p o de análise que 

se pretendeu fazer e que sua riqueza metodológica fac u l t a 

um mais profundo acercamento da problemática. Foi escolhi 

do o Sítio Santa Rosa, encrustado que está no sistema agrí 

cola do Curimataú Paraibano, por sua originalidade e papel 

de pioneiro que tem representado na região nordestina. 

O processo de pesguisa f o i conduzido junto aos 

participantes da experiência (produtores e agentes da Ins 
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tituição) de modo informal, tendo-se escolhido a "história 

o r a l " como p r i n c i p a l instrumento de trabalho. Entenda-se 

por história o r a l , "um termo amplo que recobre uma quanti 

dade de relatos a respeito de fatos não registrados por ou 

t r o t i p o de documentação, ou cuja documentação se quer com 

p l e t a r . Colhida por meio de entrevistas de variada forma, 

ela r e g i s t r a a experiência de um só indivíduo ou de diver 

sos indivíduos de uma mesma coletividade". (Pereira de Quei 

roz, 1986:274-275). 

Todas as informações aqui expostas, foram reco­

lhidas em entrevistas i n d i v i d u a i s e/ou durante três anos 

de um longo processo de realização de círculos de debates 

e avaliação do todo da experiência. 

Para e f e i t o de exposição e tratamento do tema, o 

trabalho f o i ordenado de modo que inicialmente se pudesse 

s i t u a r a problemática em marcos mais gerais. Neste senbi 

do, ê que o primeiro capítulo v a i t r a t a r propriamente da 

modernização da ag r i c u l t u r a e das questões que envolvem a 

pequena produção. 

Propositadamente, tivemos de d i r i g i r todo o nos 

so raciocínio para o tratamento das questões referentes a 

pequena produção no Nordeste e sua expressão real e pecu 

l i a r , o roçado f a m i l i a r . Também, devido ã imposições do ob 

j e t o de estudo, muitos dos caracteres sõcio-econômicos apre 

sentados dizem respeito muito mais ã unidade de exploração 

encontrãvel na região semi-ãrida. Não obstante, sempre gue 

nos f o i permitido, elevamos o grau de abstração no t r a t a 

mento do tema, pois o compreendemos como algo inserido na 
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temática mais ampla da discussão sobre a preservação da pe 

guena produção no Pais. 

Para entender o funcionamento do roçado, é neces 

sãrio ter-se como pano de fundo uma ordem camponesa histe­

ricamente determinada. Esta forjou-se ao longo dos anos da 

história do Pais e tomou os contornos que os padrões econô 

micos e a organização sõcio-politica impôs. Nesta conforma 

ção histórica destaca-se a formação de variados sistemas 

agrícolas, nos quais está inserida a prática da pequena 

produção. Este é um prisma que não podemos desprezar sem o 

risco de perder, para nossa compreensão, toda a riqueza 

das t e i a s de relações económicas, sociais e p o l i t i c a s que 

naqueles sistemas se estabelecem. 

O tratamento do tema r: roçado" encontra-se desen 

volvido de forma s e l e t i v a . Nele, pareceu-nos mais importan 

te abordar aqueles itens que supostamente mantêm uma corre 

lação maior com a problemática da tecnologia apropriada pa 

ra a pequena produção. Por i s t o quisemos ressaltar o fun 

cionamento interno da unidade e suas relações com o exte 

r i o r , escolhida, neste caso, a relação com o mercado de 

bens e serviços. Pareceu-nos também importante estabelecer 

uma discussão sobre algumas categorias teóricas, entre es 

sas a "autonomia camponesa", a "alternatividade" no apro 

veitamento da produção e a "reprodução do roçado". Esta dis 

cussão teve o sentido de r e l a t i v i z a r para hoje algumas de 

finiçces cr i s t a l i z a d a s pelo tempo e que ainda são bastante 

u t i l i z a d a s para j u s t i f i c a r programas de difusão de tecno­

logias . 
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A passagem para o tema "tecnologia socialmente 

apropriada" é f e i t a através de uma discussão prévia sobre 

c a p i t a l , tecnologia em geral e classe s o c i a l . Foi nossa i n 

tenção s i t u a r a guestão da tecnologia na sociedade de clas_ 

ses, no i n t u i t o de c r i a r espaço para uma discussão p o l l t i 

ca sobre a modernização da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a e suas 

consequências para a peguena produção. Esta é a abordagem 

imprescindível no t r a t o e colocação da problemática da ne 

cessidade de uma tecnologia socialmente apropriada, a gual 

distinguirá a dimensão p o l i t i c a sobre aquela outra e s t r i t a 

mente técnica e, consequentemente, p a r c i a l . 

Por fim, ainda neste capitulo analisamos vários 

aspectos r e l a t i v o s ã compreensão do que possa v i r a ser a 

relação entre inovação tecnológica e trabalho f a m i l i a r . E 

analisando-a num contexto de modernização, tentamos respon 

der hipoteticamente as alternativas que dispõem os peque 

nos produtores para vencer o atraso tecnológico em que se 

situam. E, f e i t a a opção por modernizar sua unidade produ 

t i v a , quais são os desdobramentos que esta opção acarreta 

para a organização do trabalho f a m i l i a r . 

No segundo capitulo, está descrita a experiên 

ci a . Para situá-la, iniciamos por contextualizá-la em seus 

marcos regionais. Segue-se uma secção sobre a Instituição 

promotora e sua proposta de intervenção social para a zona. 

A apresentação da experiência ê f e i t a obedecendo a dois mo 

mentos d i s t i n t o s de sua história, os quais vão revelar s i 

tuações d i s t i n t a s que vão indicar na prática como se apre 

sentam as questões que abordamos no capitulo anterior. 
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O t e r c e i r o capítulo é uma avaliação da experiên 

cia , parte f e i t a pelo autor e parte sistematizada a p a r t i r 

da pesquisa de campo. Esta segunda parte apresenta as ava 

liações da Instituição e a dos produtores separadamente 

com a intenção de evidenciar as diferentes lógicas que es 

tão embutidas em cada uma das avaliações. 

E finalmente, no quarto capitulo intentamos fa 

zer uma reflexão teórica a p a r t i r de questões surgidas da 

análise da experiência, enfocando o ângulo de nosso i n t e 

resse neste estudo. 

Explicado assim nossos propósitos, nossa visão 

básica sobre a problemática que abordamos e como a expuse 

mos neste trabalho, resta-nos i n i c i a r sua apresentação. 

.0 
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CAPITULO I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A M O D E R N I Z A Ç Ã O D A A G R I C U L T U R A E A P E Q U E N A P R O D U Ç Ã O 

1.1 - PEQUENA PRODUÇÃO, TECNOLOGIA E CLASSE SOCIAL ^ 

Para caracterizar o conjunto da pequena produção 

agrícola, dois elementos são fundamentis. Um ê o modo como 

a atividade se insere em um dado sistema produtivo, e o ou 

t r o é o papel que lhe cabe neste mesmo sistema. 

Quando nos referimos a sistemas produtivos agrí 

colas, os entendemos como conjuntos de relações que se dão 

entre elementos c o n s t i t u t i v o s do meio físico, da organiza 

ção económica, da estrutura social e do plano ideológico. 

Sendo assim, supomos evidentemente que a pequena produção 

não poderá ser estudada, compreendida em suas múltiplas for 

mas de organizar-se ou apoiada como atividade, como algo 

que existe isolado, e sim, como parte de um sistema de re 

lações historicamente dado. Consequentemente, dizer da pe 

quena produção implica inevitavelmente fazer referência as 

suas articulações com a grande produção, com o c a p i t a l co 

mercial, i n d u s t r i a l e financeiro, ou seja, das i n t e r - r e l a 

ções que se processam entre ela e esses outros conjuntos 
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presentes no sistema produtivo ou incidentes sobre ele. -

A inserção da pequena produção em um dado si s t e 

ma de produção regional, seja ele de "produção integrada", 

de "gado bovino/algodão", ou de "a g r i c u l t u r a de vazante" é 

que v a i determinar a sua posição como atividade p r i n c i p a l , 

subordinada ou complementar neste sistema. Infelizmente pa 

ra os pequenos produtores, tem sido reservada ã pequena 

produção a posição de atividade complementar, fato que v a i 

lhe c o n f e r i r o status de subordinada a outras atividades, 

em ge r a l , a indústria, a pecuária ou grande produção agrí 

cola. Em consequência a pequena produção historicamente 

tem desempenhado papéis, dentre outros, de produtora de 

alimentos, fornecedora de matérias primas agrícolas e su 

pridora de mão-de-obra para a grande produção r u r a l e urba 

na. 

Passando do conjunto para as unidades que com 

põem esta atividade, pode-se, em linhas gerais, agrupar uma 

série de características que indicarão uma típica pequena 

unidade de produção r u r a l . Esta caracterização f o i traba 

lhada por Martins (1986:15-6) que di z : "As pequenas unida 

des de produção r u r a l , ainda que contemplando uma enorme 

gama de situações onde se combinam de forma d i s t i n t a - capi_ 

t a l constante/capital variável (composição do grupo domês_ 

t i c o ) , linhas de produção e graus de especialização/ assim 

como relações de maior ou menor intensidade com os d i s t i n 

tos ramos do complexo a g r o i n d u s t r i a l , do sistema finançei_ 

ro e do c a p i t a l comercial, apresentam uma caracterização 

que pode ser delineada pelos seguintes elementos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Rua Apr i f l i o Veloso. 882 TOJJM _  p B r f l f l f l  
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Reduzido tamanho das parcelas disponíveis para 

a produção; 

Solos predominantemente fracos ou de difícil 

manejo Cpedregosidade elevada, declividade,acú 

mulo ou deficiência hídrica, acidez); 

Precárias condições de acesso ao imóvel; 

Predomínio da força de trabalho f a m i l i a r com 

baixo grau de aperfeiçoamento técnico; 

Composição da força de trabalho bastante d i f u 

sa: adultos, menores e crianças; 

Pequena disponibilidade de capital—dinheiro pa 

ra aquisição de insumos; 

Oferta d i v e r s i f i c a d a e em pequena escala dos 

produtos e sub-produtos da unidade de produção; 

Baixo nível tecnológico no processo de traba 

lho; 

Reduzido poder de barganha perante o sistema 

financeiro e o c a p i t a l comercial, face ao bajL 

xo valor hipotecário das terras e ao reduzido 

volume dos produtos e sub-produtos comerciaLi 

zãveis; 

Elevado grau de socialização nas relações i n 

te r f a m i l i a r e s e de vizinhança; 

Elevada susceptibilidade â inovação tecnolõgi_ 

ca do t i p o f e r t i l i z a n t e s , agrotõxicos e maqui 

nãrios face ã dependência c u l t u r a l perante o 

saber técnico dos organismos governamentais e 

privado de assistência técnica; 

Subordinação â pressão consumista de insumos 

induzida pelos Bancos para o fornecimento do 
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crédito r u r a l ; 

- Reduzido acesso aos armazéns governamentais de 

vido ao tráfico de influência exercido pelos 

grandes produtores. 

Para ef e i t o ' de uma conceituação, far-se-ã impe 

rioso levar em conta a l i s t a acima de caracteres e e n f a t i 

zar na definição o carãter f a m i l i a r de sua organização.Pois 

ê este carãter que imprime a natureza própria ao t i p o de 

processo de trabalho desenvolvido na unidade produtiva. 

Cremos que este último ê mais decisivo para a compreensão 

da unidade produtiva do que sua dimensão t e r r i t o r i a l ^ 

Para entender como se organiza a produção a n i 

ve l da unidade de exploração, teremos gue recorrer a a l 

f 1 ) 

guns elementos d i s t i n t i v o s . Primeiramente, a denominada 

unidade de exploração ou unidade de trabalho ê também uma 

unidade de consumo. Esta dupla dimensão se põe em realida zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 ) 

de devido a produção ser praticada pelo grupo doméstico. 

Este f a t o v a i dar ã unidade de exploração o carãter de fa 

m i l i a r . 
Para alguns autores esta especificidade ê por ex 

celência o que distingue a pequena produção, produção cam 

í3) 

ponesa ou f a m i l i a r . Assim sendo, pode-se depreender des_ 

ta afirmação que este carãter f a m i l i a r se afirma a p a r t i r 
TM Toda a abordagem em diante sobre a organização interna 

da unidade produtiva está d i r i g i d a para a pequena pro 
dução existente no Nordeste semi-árido. 

( 2) "Conjunto de indivíduos que vivem na mesma casa e pos 
suem uma economia doméstica comum". Definido por HERE 
DIA, Beatriz. A Moradia da Vida p. 37. 

( 3) Cf. com SHANIN, J. Camponeses e Sociedades Camponesas, 
p . l l . - 9. 
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de uma divisão social e sexual do trabalho, organziada se 

gundo regras de conduta imbuidas de valores sociais presen 

tes na vivência camponesa. Ê importante destacar que nesta 

forma de organização social a f i g u r a do "chefe-de-família" 

é fundamental, pois ele organiza e conduz pessoalmente o 

processo produtivo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 Estudos mais recentes vieram a demonstrar que 

"mesmo quando o grupo doméstico configura uma unidade de 

residência . não apenas é possível estabelecer uma disso­

ciação entre unidade de produção e unidade de consumo, co 

mo também ê exatamente a distância existente entre ambas 

que c o n s t i t u i o marco fundamental e necessário para a com 

preensão da própria vida económica camponesa". (Heredia, 

1979:154). Este outro posicionamento não exclui da unidade 

as duas dimensões (produção/consumo), porém passa a compre 

endê-las como partes d i s t i n t a s que se opõem em uma relação 

d i a l e t i c a . 

^ A oposição produção/consumo se mostra concreta 

mente no r e a l como a oposição entre o roçado e a casa: no 

roçado trabalha-se, na casa consome-se. Esta oposição v a i 

também d e f i n i r o que denominamos de "produção de subsistên 

ci a " , como aquela produção d i r i g i d a ao consumo f a m i l i a r , 

composto pelo auto-consumo dos produtos do roçado e por 

aqueles outros produtos adquiridos fora com o resultado da 

venda de parte da produção que o roçado proporciona. 

A produção se organiza no roçado f a m i l i a r . Neste 

(**) Para nós o conceito de oposição está relacionado a dois 
outros: a identidade própria de cada um dos elementos 
e a sua mútua relação de complementariedade, que os 
leva a formar uma unidade de contrários. 



. 1 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ê importante d i s t i n g u i r duas outras categorias: o processo 

de produção e o processo de trabalho. Por processo de pro 

dução compreende-se o modo como cultiva-se a t e r r a , a rea 

lização de sucessivas etapas de manutenção e cuidados com 

o p l a n t i o e a tecnologia a i empregada. Por processo de t r a 

balho compreende-se o modo como se organiza e se u t i l i z a 

a capacidade de trabalho disponível na família e a mão<-de 

-obra que venha eventualmente a se incorporar em algumas 

etapas do processo de produção. 

O consumo realiza-se predominantemente no âmbito 

da casa, pois o consumo alimentar ê o prioritário. Outros 

itens que respondem â necessidade de higiene e vestuário, 

por exemplo, são obtidos fora do estabelecimento, na f e i r a 

semanal, armazém, "venda", etc. com recursos de outras fon 

( 5) t e s . v 1 

Podemos concluir que a produção é organizada to 

mando por prioridade atender as expectativas de consumo da 

família, o que não exclue o atendimento de outras expecta 

t i v a s . Diz Heredia (1979:121) que "o calculo económico do 

pequeno produtor estã orientado para obter, através do ro 

çado, uma quantidade de produtos suficientes para abaste 

cer o consumo da casa, bem como, garantir a reprodução das 

condições de produção. Estas, por sua vez, devem assegurar 

aquele consumo nos anos agrícolas seguintes". A reprodução 

das condições de produção, i n c l u i não somente a obtenção 

de novas sementes, ferramentas, e t c , mas, em muitos casos, 

( 5) Segundo Heredia, o consumo não considerado "básico" I 
suprido pelos recursos do roçadinho, da venda de peque 
nos animais e do artesanato, quando existente. 
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a disponibilidade para pagar o aluguel da t e r r a em dinhei 

ro ou produtos. Há ainda situações em gue o pequeno produ 

t o r reserva uma parte de sua produção para obter recursos 

que possam proporcionar a sua família p a r t i c i p a r dos even 

tos r e l i g i o s o s e da vida lúdica de sua localidade. 

Ao se f a l a r que o pequeno produtor estabelece um 

cálculo económico para o seu roçado, se quer evidenciar a 

ideia de que a unidade de exploração f a m i l i a r rege-se tam 

bém por uma lógica interna própria. Segundo afirma Chaya 

nov (1966:138), "A quantidade do produto do trabalho é de 

terminada principalmente pelo tamanho e a composição da fa 

mília trabalhadora, o número de seus membros capazes de 

trabalhar, e, além disso, pela produtividade da unidade de 

trabalho e — i s t o ê especialmente importante — pelo gran 

de esforço do trabalho, o grau de auto-exploração, através 

do qual, os membros trabalhadores realizam certa quantida 

de de unidades de trabalho durante o ano". Este esforço do 

trabalho ê, noutras palavras, o modo pelo qual o produtor 

e sua família conseguem satisfazer as imposições do consu 

mo presumível. Ademais, pode-se afirmar gue nesta lógica 

haveria repetidamente uma busca de equilíbrio interno en 

t r e produção e consumo e, segundo o mesmo Chayanov, (1966: 

139), "o grau de auto-exploração ê determinado por um pecu 

l i a r equilíbrio entre satisfação da demanda f a m i l i a r e a 

própria penosidade do trabalho". 

Considerando-se que atualmente fatos, t a i s como, 

a redução do acesso âs terras boas, excessivo fracionamen 

to das pequenas propriedades, desgaste natural por uso i n 



tensivo do solo, e t c , associados ao f a t o da redução da ca 

pacidade de trabalho f a m i l i a r , resultante das migrações de 

seus membros, teremos de concluir gue: a reprodução das 

condições de produção f i c a cada vez mais difícil para o 

grupo f a m i l i a r . Este, a seu turno, terã que desenvolver um 

esforço supremo de trabalho para a t i n g i r a satisfação do 

consumo presumível. 

Um dos aspectos polémicos que está presente nas 

relações da unidade de exploração f a m i l i a r com a sociedade 

envolvente i a sua aparente auto-suficiência. Muitas vezes 

a capacidade de se auto-abastecer de alimentos f o i i n s u f i 

cientemente interpretada, dando margem a que aquele traço 

característico indicasse a possibilidade de haver uma ten 

dência natural da pequena unidade â autonomia. Tal i n t e r 

prefação deu origem a formação de conceitos, t a i s como, o 

C6) 

de economia autárquica. Este t i p o de economia e defini_ 

da como aquela que provê e satisfaz plenamente todas as ne 

cessidades de consumo do grupo doméstico. Conseqúentemen 

t e , podemos concluir que uma economia estruturada deste mo 

do não manteria relações com o mercado de bens e serviços. 

Historicamente, poucos exemplos foram registrados e estes 

devera sua existência, em grande parte, a situações espe 

c i a i s de isolamento s o c i a l . Por i s t o , torna-se necessário 

revisar a compreensão gue se tenha sobre a autonomia da pe 

quena produção. 

Conforme afirmamos anteriormente, a unidade fami 

l i a r v a i buscar no mercado (bodega, armazém, f e i r a sema 

na l , etc.) agueles produtos que o roçado não produz. Geral 

( 6)Para um melhor aprofundamento do tema consultar SACHS, 
Ignacy. Autonomia Sim, Autarquia Não. p.\35-39, 
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mente, constata-se que são aqueles itens referentes â manu 

tenção da casa, — em especial a cozinha — higiene, asseio 

pessoal e saúde. Não obstante, comprovou-se através de pes 

quisa de campo que alguns alimentos básicos (feijão, por 

exemplo), podem ser adquiridos fora, durante um período do 

ano.^ ' 

Comprovada de fa t o esta relação com o mercado, 

três questões importam apreciar. A primeira refere-se ao 

que convencionou-se denominar de culturas para "venda"(cul 

tura comercial) e culturas para "auto-consumo" (subsistên 

c i a ) . Normalmente, se faz esta distinção, porém constata 

ções de pesquisa de campo indicam que em alguns sistemas 

produtivos i s t o ocorre — caso em que a cultura comercial 

não ê alimento — e em outros sistemas aquela distinção não 

ê verificável. Os c u l t i v o s de verduras e hortaliças ora 

podem ser aproveitados para auto-consumo, ora para a ven 

da, independentemente do tamanho da área cultivada. 0 ex 

cesso de feijão macassar numa primeira colheita pode ser 

vendido, e o obtido é usado para comprar outros bens. Pos_ 

teriormente, a família poderá ad q u i r i r o equivalente daque 

le mesmo produto para atender suas necessidades de consu 

mo. 

A segunda guestão ê um desdobramento da anterior. 

Se acreditamos que hã uma certa f l e x i b i l i d a d e no aproveita 

mento da produção do roçado, forçosamente tenderemos a en 

xergar um certo carãter a l t e r n a t i v o nos seus produtos, e 

poderemos re f u t a r a dicotomia absoluta consumir/vender.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Es 

( 7) Cf. com HEREDIA op. c i t . pág. 130 e 131. 
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te carãter, poderemos denominar de alte r n a t i v i d a d e . Para 

alguns autores, este carãter orienta e/ou reorienta o em 

prego do trabalho f a m i l i a r e redireciona os produtos, ou 

í8) 

parte deles, gue serão cultivados a cada c i c l o agrícola. 

Em alguns casos, o produtor combina culturas de cicl o s d i 

ferenciados, a fim de t e r durante todo o ano agrícola pro 

dutos para auto-consumo e/ou para venda. Conforme conclui 

Heredia (1979:156-7), "... para obter os bens definidos co 

mo de consumo, socialmente necessários, os produtos do ro 

çado devem ser vendidos. Ao mesmo tempo, a venda de um pro­

duto é que permite o consumo posterior do mesmo produto em 

outros diferentes momentos. Em consequência, a relação com 

o mercado não foge ãs regras próprias da economia campone 

sa e sim, ao contrário, constitui-se um elemento de cãlcu 

lo fundamental". Este fat o nos ajuda a revisar o conceito 

de autonomia camponesa e a repensá-lo, passando da d e f i n i 

ção, anteriormente exposta, para a gue afirma gue autono 

mia ê uma margem de manobra gue o produtor dispõe no merca 

do de bens de consumo imediato, serviços e insumos necessã 

r i o s a reprodução do roçado em anos seguintes. Se analisar 

mos sob o prisma p o l i t i c o esta autonomia r e l a t i v i z a d a , po­

deremos entendê-la como uma forma de resistência adotada, 

face ãs relações desiguais do mercado c a p i t a l i s t a . 

A t e r c e i r a questão diz respeito ã reprodução do 

roçado. Ao f i n a l de cada período agrícola, o pequeno produ 

t o r estima reservar uma quantidade determinada de sementes 

para o novo p l a n t i o , uma outra de produtos para alimentar 

-se juntamente com a sua família até a primeira c o l h e i t a , 

( 8) Maiores detalhes sobre esta questão estão presentes em SOARES,Luis 
E. Campesinato e Capitalismo In: Campesinato: Ideologia e Política 
p. 169 - 214. "'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 
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comprar novas ferramentas se necessário f o r , etc. Para que 

i s t o se e f e t i v e , ele necessita obter um bom resultado na 

sua produção anual e que esta seja s u f i c i e n t e para atender 

as expectativas, do seu cálculo económico. Mas, não impor 

ta apenas que ele produza bem; ê fundamental que venda bem. 

E i s t o ele só conseguirá se estocar parte da sua produção 

para vender em momentos propícios. Como em sua totalidade 

o pequeno produtor não tem condições de estocar por perío­

dos maiores, ele sofre desvantagem nas relações desiguais 

de troca no mercado. Sendo assim, a cada ano se reduz suas 

chances de reprodução i n t e g r a l do roçado seguinte. 

As relações do pegueno produtor no mercado capi 

t a l i s t a não se restringem a venda de produtos do seu roça 

do e a compra de produtos não obtidos internamente no esta 

belecimento, t a i s como, agueles gue a família define como 

socialmente úteis. O pegueno produtor p a r t i c i p a de um sis_ 

tema de troca mais amplo gue i n c l u i a compra de insumos pa 

ra a realização da produção (sementes, ferramentas,adubos, 

e t c . ) , a venda fregúente de sua força-de-trabalho e de mem 

bros de sua família, a contratação de empréstimos banca 

r i o s para custeio e aguisição de eguipamentos, etc. Dai se 

poder aguilatar toda uma gama de relações da peguena produ 

ção com o c a p i t a l comercial e financeiro. Outras a r t i c u l a 

ções bastante fortes se dão entre a peguena produção e a 

indústria em sistemas de produção intensiva, caso de f r u 

tas e verduras e em sistema de criação de pequenos animais, 

caso de frango e suínos. Nestes últimos o pegueno produtor, 

além de comprar tecnologia sobre a forma de objetos (mãgui 

nas, instrumentos agrotõxicos), paga também pela tecnolo 



gia de processo. Noutras palavras, ele compra uma maneira 

de c u l t i v a r e uma maneira de c r i a r estabelecida pela indús 

t r i a gue adguire a sua produção. 

Esta última afirmação coloca-nos diante da neces 

sidade de abordar a peguena produção por um outro ângulo, 

gual seja, o do seu padrão tecnológico. 

Pode-se afirmar gue o roçado f a m i l i a r se consti_ 

t u i u historicamente como uma variação bastante descaracte 

rizada do genuíno sistema de roças. Deste, o roçado fami 

l i a r nordestino reteve a pra t i c a da coivara e perdeu grada 

tivamente a p r a t i c a da rotação de terras (pousio) . Esta úl_ 

tima é por excelência a base do sistema e, através de sua 

pr a t i c a , se obtinha a restauração natural dos solos ante 

riormente cultivados. Neste sistema, os instrumentos de 

trabalho eram extremamente simples e numericamente poucos, 

destacando-se a enxada, o enxadão e a chibanca. 

Ã medida em gue as terras boas, virgens e restau 

radas foram tornando-se escassas para a peguena produção, 

em razão da expansão do latifúndio, da limitação da expan 

são das f r o n t e i r a s agrícolas e recentemente pelo crescimen 

to da especulação imobiliária, os produtores foram paula 

finamente forçados a abandonarem a p r a t i c a da rotação de 

te r r a s . Isto trouxe em conseguência a f a t a l obrigatorieda zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 ) 

de de c u l t i v a r todos os anos nas mesmas parcelas de terras. 

( 9) Esta afirmação leva a preocupação de demonstrar as con 
sequências da redução do acesso às te r r a s . 0 caso dos 
sem-terras, que são obrigados a uma rot a t i v i d a d e anual 
imposta por proprietários, merece uma abordagem espe 
c i a i , a qual não nos promomos a fazer neste traba 
lho. 
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Por outro lado, os produtores, por desconhecimento ou por 

f a l t a de condição adequada, não incorporaram ao processo 

de produção técnica de conservação e/ou recuperação de so 
( 1 ° ) _ 

los. Esta situação impõe aos produtores o problema da 

redução progressiva da produtividade dos solos e, em a l 

guns casos, a perda t o t a l da f e r t i l i d a d e . 

Face a esta problemática, parte do conjunto dos 

peguenos produtores tende a extinção. Pois se tomarmos a 

perda do rendimento físico dos solos como f a t o r de desegui 

líbrio da unidade roçado-casa, concluiremos gue se fará ne 

cessário um incremento substancial do esforço de trabalho, 

a fim de realcançar-se o eguilíbrio e, portanto, atender 

as expectativas do consumo f a m i l i a r . Como a tendência ê a 

verificação de rendimentos decrescentes em decorrência da 

intensificação do trabalho, nem sempre aguela meta será a l 

cançada. Por este e outros fatores de natureza económica e 

extra-econômica, o grupo f a m i l i a r vê-se compulgido a bus 

car novas estratégias para obtenção do seu sustento fora 

do próprio roçado. 

Uma outra parte do conjunto desses produtores bus 

ca soluções de enfrentamento d i r e t o ao problema e tende a 

recorrer a tecnologia convencional (também denominada de 

moderna), aumentando assim sua dependência tecnológica. E£ 

( 1 0 ) Fizemos esta generalização primeiramente em razão de 
ser pouco s i g n i f i c a n t e no número de pequenos produto 
res "autónomos" que u t i l i z a m regularmente^adubos e re 
generadores químicos ou minerais. Esta pratica so e 
registrada nos c u l t i v o s de hortaliças, f r u t a s , p r i n c i 
palmente onde a pequena produção está integrada a i n 
dústria processadora. Em segundo lugar, as práticas an 
c e s t r a i s , como uso do esterco animal, têm caxdo em 
desuso em algumas regiões devido ao seu a l t o 
custo. 
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t a , vem a se configurar pela aquisição cada vez maior de 

corretivos, f e r t i l i z a n t e s e a d u b o s químicos de origem indus 

t r i a l . Esta pseudo solução tecnológica atenua por mais a l 

guns anos o problema de exaustão e corrobora para ampliar 

o c i r c u i t o de dependência económica entre as pequenas uni 

dades de exploração e o setor i n d u s t r i a l . Como esta vincu 

lação não se dá diretamente e sim mediada pelo c a p i t a l f i _ 

nanceiro e pelo c a p i t a l comercial completa-se assim a ca 

deia de subordinação de que faz parte a pequena produção. 

A nível do macro-social, tecnologia e c a p i t a l são 

dois componentes gue sempre mantêm uma íntima relação. Na 

da melhor gue a história do desenvolvimento do capitalismo 

para evidenciar t a l f a t o . Se o c a p i t a l proporciona a gera 

ção e o desenvolvimento de novas tecnologias de produção 

— máguinas, eguipamentos, etc. — estas por seu lado respon 

dem positivamente, favorecendo maior rapidez e eficiência 

nas operações de produção, maior rendimento do trabalho hu 

mano, conseguentemente uma melhor realização do c a p i t a l 

aplicado na produção de bens em geral. 

O c a p i t a l tem sempre em v i s t a o crescimento da 

produtividade do trabalho, pois assim, este último vai con 

t r i b u i r decisivamente para sua valorização e reprodução. As 

vezes, em situações específicas, ê melhor para o c a p i t a l 

s u b s t i t u i r o trabalho humano pelas mãguinas, se esta medi_ 

da lhe trouxer um resultado melhor gue o trabalho humano 

lhe proporciona. Por i s t o , o c a p i t a l tem por natureza um 

interesse especial pela tecnologia e ele estará sempre em 

busca daguela gue lhe dêem uma maior valorização, um maior 



lucro médio e maiores possibilidades de se reproduzir. Pa 

ra Moreira (1981:3), "o desenvolvimento da tecnologia não 

é, portanto, numa sociedade concreta, socialmente neutro. 

No Capitalismo se desenvolve segundo os interesses do capi 

t a l , gue são os interesses dominantes no movimento dessas 

sociedades". E estes interesses dominantes são os interes 

ses das classes dominantes, aquelas que orientam e organi 

zam a produção na sociedade. Sendo assim, o padrão tecnoló 

gico dominante — o gue não exc l u i a existência de outros — 

é aguele gue responde as necessidades de reprodução do ca 

p i t a i em determinada fase histórica desta sociedade. 

O maior envolvimento dos peguenos produtores com 

a tecnologia 'convencional se deu num contexto de moderniza 

ção geral da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . Este processo temzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA si 

do caracterizado por uma crescente tecnificação do proces_ 

so de produção e uma massiva substituição de insumos trad_i 

cionais orgânicos por insumos i n d u s t r i a i s . No caso brasi 

l e i r o , interesses das empresas transnacionais, aliadas ao 

c a p i t a l financeiro e ao c a p i t a l comercial se impuseram com 

a plena chancela do Estado. A tecnologia adotada na moder 

nização da a g r i c u l t u r a veio atender assim ao desenvolvimen 

to do capitalismo, criando novas formas de dependência en 

t r e o c a p i t a l e a pequena produção, bem como reestimulando 

e recriando antigas formas de relações de produção, guando 

f o i mais conveniente. Como o c a p i t a l não ê algo abstrato, 

sua concretude estã intimamente associada â existência de 

classes ou classe que detém na sociedade a propriedade e o 

uso dos meios de produção. Entendido deste modo, podemos 

afirmar a íntima relação existente entre tecnologia e clas_ 



se s o c i a l . Conforme Coutinho, citando Martins (1985:40), 

"o interesse de classe social ê que dá a esse t i p o de tec 

nologia a pertinência s o c i a l . Dessa forma a tecnologia a l 

tamente sofisticada ê uma tecnologia socialmente apropria 

da ao grande c a p i t a l monopolista, enquanto este se consti 

t u i em classe s o c i a l p o s s u i d o r a e concentradora dos meios 

de produção". Sendo assim, ê f a t a l reconhecer a dimensão 

soci a l da tecnologia, entendida esta na perspectiva de 

constituição e organização das classes numa sociedade r e a l . 

Consequentemente, o conceito de tecnologia apropriada não 

pode prescindir da categoria " s o c i a l " em sua compreensão. 

Poderemos conceituar uma tecnologia socialmente 

apropriada â peguena produção sob diferentes ângulos v i 

suais. Sachs (1978:19) afirma gue "o conceito de tecnolo 

gias apropriadas só faz sentido porque ê r e l a t i v i s t a : tec 

nologias são apropriadas dado um ob j e t i v o e dado um contex 

to económico, s o c i a l , c u l t u r a l e ecológico. Não hã tecnolo 

gias apropriadas para uma f i n a l i d a d e , dentro de um contex 

to preciso. Uma opção pode ser melhor de um ponto de vis_ 

t a , p i o r de outro, e igual a outro de um t e r c e i r o ângulo". 

Mas, ê o próprio Sachs (1978:2) gue, mesmo prescindindo da 

presença de classes d i s t i n t a s e antagónicas nas sociedades 

c a p i t a l i s t a s hodiernas, nos diz : "Mesmo ao nível das tecno 

logias apropriadas para o campo, temos gue d i s t i n g u i r en 

t r e tecnologias ancestrais não melhoradas, tecnologias an 

cestrais racionalizadas ou tecnologias inteiramente novas 

baseadas em ciências, mas de baixa intensidade de c a p i t a l " . 

Esta última assertiva, a nosso ver, ê gue v a i imprimir a 

distinção de classe neste quadro de pluralismo tecnológico. 
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Por outro lado, se retornarmos a relação entre 

c a p i t a l e peguena produção, conservando a perspectiva gue 

a dimensão social confere a tecnologia, teremos que convir 

gue a escolha de um determinado padrão tecnológico estaria 

também associado a um determinado padrão de acumulação de 

c a p i t a l . E como entre a grande produção e a pequena exis_ 

tem níveis de acumulação d i s t i n t o s , o padrão tecnológico 

ajustado â pequena produção t e r i a que ser algo específico 

direcionado ao seu nível económico organizativo e c u l t u 

r a l . Pois, não podendo prescindir das injunções contidas 

nas relações entre as classes sociais, os pequenos produto 

res necessitariam de um padrão tecnológico gue contribuisse 

decisivamente para sua preservação s o c i a l , enguanto catego 

r i a s o c i a l do campesinato. Coutinho citando Martins (1985: 

26), afirma gue "a tecnologia apropriada ãs formas de 

organização camponesa representaria, assim, face ao proces 

so geral de sua subordinação ao c a p i t a l uma resistência". 

Para que i s t o se e f e t i v e no r e a l , ê necessário gue esta 

tecnologia seja "ou gerada pelo saber popular ou desenvol^ 

vida em centros de pesguisa ou universidades, a p a r t i r das 

demandas das populações beneficiárias, de acordo com seu 

estágio sõcio-econômico e c u l t u r a l . Poderão t e r sido adota 

das em outros países, porém com realidades próximas as nos 

sas e que possam ser adquiridas de maneira global (técnica 

e processo u t i l i z a d o ) , além de t e r garantida sua reprodu 

ção na região que adotã-la. 

C11) Cf. com COUTINHO, S i l v i a Pires. Uma Parada para Refle 
xão: Tecnologia Socialmente Apropriada: Uma Questão 

Ideológica. p. 17, 



.25 

No nível do micro-social, aquele das pequenas 

unidades de produção r u r a l , uma definição de tecnologia so 

cialmente apropriada l e v a r i a em conta, as características 

próprias do seu processo produtivo e as nuances da especi 

ficidade da organização do grupo doméstico. Deste modo, pa 

ra serem socialmente apropriadas, as tecnologias devem se 

adeguar ao processo de trabalho desenvolvido em cada unida 

de. 

Segundo Martins (1986:14-5), "A expressão ade 

quar ao processo de trabalho da pequena produção r u r a l con 

terapia as seguintes restrições, tanto para as técnicas co 

mo para os processos: 

- Mãguinas, implementos e motores: adeguados ao 

tamanho das parcelas produtivas, ã natureza to 

pogrãfica dos terrenos ou tipos de solo e à 

tração disponível ou socialmente possível; 

- Sementes, mudas e matrizes animais: potenciais 

genéticos capazes de ga r a n t i r a independência 

r e l a t i v a , face aos insumos modernos, destacan 

do-se pela sua rusticidade, face as pragas e 

doenças, ajustamento ecológico, possibiliçades 

de reprodução sem dependência da reposição sis_ 

temática, face aos mercados externos ã unidade 

de produção, arguitetura das plantas e confor 

mação física dos animais adeguados aos manejos 

poupadores de insumos c a p i t a l intensivos, e po 

tencialidades para absorção de nutrientes gera 

dos na própria unidade de produção; 
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- F e r t i l i z a n t e s , controladores de pragas e doen 

ças e medicamentos veterinários: os insumos des 

ta natureza tenderão a ser predominantemente 

gerados na própria unidade de produção através 

de combinação e manejo de plantações, criações 

e do uso a l t e r n a t i v o das d i s t i n t a s parcelas do 

solo; as tecnologias serão sempre oriundas de 

processos e menos de produtos t a i s como, rota 

ção, consorciação, pousio, p l a n t i o d i r e t o , ma 

nejo sanitário, n u t r i c i o n a l e reprodutivo dos 

rebanhos, aproveitamento de resíduos de plan 

tacões e criações e manejo de pragas e doenças 

por procedimentos e produtos biológicos; 

- Manejo das águas e solos: rotação e pousio pa 

ra os solos; aproveitamento energético da água; 

irrigação de micro-parcelas dos solos; u t i l i z a 

ção comunitária de águas e de parcelas dos so 

los; 

- Instalações: adeguação entre as instalações i n 

dividualizadas de cada unidade de produção com 

as instalações cooperativas, como solos de or 

denha mecânica co l e t i v a s , s i l o s comunitários, 

armazém de uso grupai, postos de monta comuni 

tãrios e cooperativas de mãguinas estergueiras 

de uso grupai. 

Portanto, a guestão gue se coloca agora ê saber 

mos a que demanda a tecnologia socialmente apropriada pode 

rã responder â peguena produção em um contexto de moderni 



.27 

zação da a g r i c u l t u r a . No plano interno da unidade de expio 

ração, acreditamos que a incorporação de determinadas prãti 

cas poderão c o n t r i b u i r para a conservação do solo para o 

crescimento da produtividade física dos terrenos, para de 

senvolver práticas simples de estocagem de produtos, etc. 

Porém, cremos gue o importante d i s t o tudo ê a reorganiza 

ção do estabelecimento com v i s t a s a a l t e r a r as condições 

de produção e reduzir substancialmente a penosidade do t r a 

balho f a m i l i a r . Se i s t o se dá, o eguilíbrio para a s a t i s f a 

ção da demanda da família poderá ser mais facilmente o b t i 

do, pois se reduzirá o grau de auto-exploração a gue a fa 

mília se submete. No plano externo ã unidade de explora 

ção, a ampliação da autonomia do produtor — definida ante 

riormente como uma "margem de manobra" dos produtores indi_ 

viduais no embate com as forças de mercado —, obtida por 

uma melhoria das condições internas de produção, poderá se 

tornar um elemento de estimulação do desenvolvimento de 

uma organização de conjunto com v i s t a s ã ampliação do po 

der de barganha destes produtores. A introdução de proces 

sos simplificados de armazenagem, a informação de conjuntu 

ra e de mercados, juntamente com a diversificação de cul 

turas, por exemplo, poderão ampliar consideravelmente aque 

le poder de barganha que, se ampliado, poderia reforçar uma 

organização de t i p o horizontal do pequeno produtor, enquan 

to parcela do campesinato. E, conforme afirmou Wolf (1976: 

34), "A existência de uma vida camponesa não envolve mera 

mente uma relação entre camponeses e não-camponeses, mas 

um t i p o de adaptação, uma combinação de atitudes e a t i v i d a 

des destinadas a sustentar o cultivador em sua l u t a pela 

sobrevivência i n d i v i d u a l e de toda a sua espécie, dentro 



.28 

de uma ordem social que o ameaça de extinção". 

0 desenvolvimento de uma organização social do 

t i p o h o r i z o n t a l entre peguenos produtores r u r a i s , não guer 

dizer que inevitavelmente eles em algum momento se consti 

tuirão como classe social d i s t i n t a . A m u l t i p l i c i d a d e de i n 

teresses presentes e decorrentes de uma vasta e s t r a t i f i c a 

ção s o c i a l no conjunto dos que fazem a pequena produção, 

d i f i c u l t a enormemente uma arregimentação permanente e uma 

organização estável. Por outro lado, a f o r t e tendência a 

auto-suficiência de cada unidade produtiva, frente as de 

mais, condiciona a formação de alianças instáveis e para 

objetivos a curto prazo. A presença da família em uma orga 

nização duradoura levará a mesma a ajustar-se a determina 

ções de interesse geral gue poderiam ameaçar sua existên 

cia como unidade. Entre os peguenos produtores as alianças 

horizontais que se dão em função de um interesse especlfi_ 

co se mostram duradouras. O caso típico são as associações 

de produtores de uma determinada c u l t u r a , sociedades do t i 

po de ajuda mútua, etc. 

Por outro lado, o pequeno produtor se a r t i c u l a 

com a sociedade envolvente, através de alianças v e r t i c a i s 

de carãter económico e p o l i t i c o . São alianças de dupla f a 

ce que, se por um lado o subjuga, por outro o protege e 

resguarda a existência contra os revezes da variação de 
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1.2 - INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E TRABALHO FAMILIAR 

Para Schultz, o ideólogo da modernização da agri_ 

c u l t u r a , o problema p r i n c i p a l da a g r i c u l t u r a t r a c i c i o n a l é 

sua baixa produtividade, gue a torna uma atividade desesti_ 

mulante. Ele defende gue "a a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l não po 

de ser reformada ou melhorada: ela deve ser substituída pe 

l a a g r i c u l t u r a moderna, por aguela gue caracteriza o modo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 ) 

de desenvolvimento agrário nos países r i c o s " . Para MilL 

l e r de Paiva, gue rege sua análise pelo mesmo pensamento 

neo-clãssico, "com a adoção de novas tecnologias, obtêm 

-se sensíveis aumentos de produção e produtividade, acompa 

nhados de redução de custos de produção... Através da mo 

dernização (com ou sem redistribuição de terras) chega-se, 

portanto, em p r i n c i p i o , ã solução adeguada do problema da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 1 3 ) 

pobreza na a g r i c u l t u r a " . Em suma, tanto um como ou 

t r o , acreditam gue nos países pobres o desenvolvimento eco 

nómico e o bem-estar social v a i depender da capacidade de 

sua a g r i c u l t u r a transformar sua base técnica, no sentido 

de incorporar, de forma crescente, os meios de produção de 

origem i n d u s t r i a l . Esta corrente do pensamento económico 

em geral não contempla em sua analise a ocorrência de con 

seguências sociais gue o processo de modernização poderá 

traz e r . Resume-se a afirmar gue o desemprego gerado no cam 

( 1 2 ) Uma análise abrangente sobre as d i s t i n t a s ^correntes 
do pensamento económico sobre o progresso técnico na 
agric u l t u r a encontra-se em ABRAMOVAY, Ricardo, no en 
saio Progresso Técnico: A Indústria é o Caminho? Rev. 
PROPOSTA, nÇ 27, nov. 1985, p. 41-50. 

( 1 3 ) Ibdem, op. c i t . p. 43. „,„,,„, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* * . U N I V E R S I D A D E F E D E R A L DA P A R A Í B A 

Pró-Kr.itnria Para Assuntos do Interior zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cooi dsnoç c o Setor i c l  de Kós -Gr aduaç ão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
... • •.. «>.i „ -, o o i tv!zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mm T?l -7999-R 355 
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po por este processo serã remediado pela expansão do empre 

go no setor i n d u s t r i a l urbano. 

Para os marxistas, a guestão do atraso ou do co­

t e j o a g r i c u l t u r a moderna versus a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l 

se coloca também de forma excludente. Estes, porém, vão 

além dos neo-clãssicos, ao perceber gue a problemática agrã 

r i a comporta outros componentes além do crescimento da pro 

dução, da produtividade ou da renda, principalmente nos 

países pobres. O problema p r i n c i p a l do progresso técnico, 

segundo eles, se dá ao nível da apropriação dos resultados. 

Para Graziano da Silva e Kageyama "o caminho não ê o de ne 

gar (cegamente) o papel do progresso técnico no aumento da 

produtividade agrícola, e sim, o de questionar diretamente 

o modo de apropriação dos seus f r u t o s e o sistema que o 

sanciona". (1983:22). 

Uma t e r c e i r a corrente de pensamento que vem se 

afirmando como a l t e r n a t i v a recoloca a mesma questão, a f i r 

mando que o progresso técnico deva ser originado no i n t e 

r i o r da própria ag r i c u l t u r a sem desconhecer sua relação 

com a indústria. O. seu p r i n c i p a l pressuposto ê a p o s s i b i l i 

dade da existência de outra v i a de crescimento agrícola e 

e s t i l o de desenvolvimento. A reestruturação agrícola, a ní_ 

vel da peguena produção, poderá se dar pela recombinação 

dos fatores de produção manejados pelo pegueno produtor no 

estabelecimento agrícola e na ampliação de sua autonomia 

no sistema económico. 

E inegável gue inovações tecnológicas na a g r i c u l 

tura e particularmente na pequena produção, t a i s como, o 



uso de insumos i n d u s t r i a i s e adoção da mecanização nos pro 

cessos de produção, colheita, e t c , são responsáveis pelo 

crescimento da produção e pelos ganhos de produtividade ob 

tidos hoje pela moderna a g r i c u l t u r a em todo o mundo. A re 

volução verde ê fato incontestável e fez com gue a ag r i c u l 

tura se tornasse menos dependente e vulnerável ãs r e s t r i 

ções contidas nas condições naturais de produção e ãs suas 

variações. Outro fat o marcante é a transformação da agri 

c u l t u r a em um setor da indústria em geral. Seja por se t o r 

nar um mercado para a venda de bens de c a p i t a l e de consu 

mo intermediário, ou para oferecer-lhes matérias primas ou 

produtos semi-acabados. 

Porém, este progresso técnico se faz com base na 

exploração de recursos minerais e energéticos não-renovã 

veis e numa disponibilidade permanente de c a p i t a l para i n 

vestimento na ag r i c u l t u r a . Este binómio — recursos não-re 

munerãveis/capital — além de condicionar a ag r i c u l t u r a a 

funcionar de forma dependente do ponto de v i s t a dos proces 

sos tecnológicos, a torna totalmente vulnerável ã existên 

cia daqueles fatores. Ademais, no tocante ás novas re l a 

ções de produção geradas neste processo de integração agro 

- i n d u s t r i a l , coube ã indústria uma posição de polo determi_ 

nante, reservando-se ã ag r i c u l t u r a e particularmente ã pe 

guena produção a posição de determinado. Esta relação de 

sigual é, em geral, mantida pela imposição de preços dos 

produtos agrícolas gue a indústria faz ao conjunto dos pro 

dutores ru r a i s e em especial aos peguenos produtores. 

Portanto, a incorporação de inovações tecnolõgi 

cas pela peguena produção pode representar um a l t o custo 



financeiro e s o c i a l . A melhoria das condições de produção 

representada pela tecnificação de processos, pelos ganhos 

de produtividade e pelo crescimento da renda f a m i l i a r não 

dã uma compensação r e a l ao pegueno produtor. I s t o porgue, 

ele terã gue t r a n s f e r i r efetivamente aos setores comercial, 

financeiro e a própria indústria, o excedente gerado atra 

vês de mecanismos de compra e venda gue realimentam o pro 

cesso de dependência com aqueles setores da sociedade en 

volvente. 

Abandonar uma condição de atraso s i g n i f i c a para 

o pegueno produtor não somente estruturar novas relações 

com o e x t e r i o r , mas, sobretudo, reestruturar internamente a 

sua unidade de produção para o atendimento das demandas da 

família. Como afirma Wolf C1976:28), "... se ê correto de 

f i n i r a existência de um meio camponês fundamentalmente 

por seu relacionamento subordinado a grupos dominantes ex 

t e r i o r e s , também serã correto afirmar, como conseguência 

dessa definição, gue os camponeses serão obrigados a man 

t e r o e g u i l l b r i o entre suas próprias necessidades e as exi 

gências de fora, estando sujeitos ãs tensões provocadas pe 

la l u t a para manter um e g u i l l b r i o . Para guem estã de fo r a , 

o camponês ê v i s t o fundamentalmente como uma fonte de t r a 

balho e bens, com os guais o grupo superior poderá aumen 

tar seu fundo de poder. Mas o camponês é, a um só tempo, 

um agente económico e o cabeça de uma família. Sua proprie 

dade tanto ê uma unidade económica como um l a r " . 

A busca de um e g u i l l b r i o entre necessidades i n 

ternas e as exigências do mundo ex t e r i o r é o re a l e grande 



dilema gue vive permanentemente o pegueno produtor. E, em 

geral, ele sabe gue cada vez fica'mais difícil obter este 

e g u i l l b r i o , pois a condição de atraso é, em grande par 

te , responsável pela existência daguele dilema. I s t o pos 

to , s i g n i f i c a que para vencer este dilema há duas manei 

ras: incrementar a produção ou reduzir o consumo. Pensar 

em reduzir o consumo seria praticamente condenar a unidade 

f a m i l i a r a extinção progressiva. Por outro lado, incremen 

t a r a produção s i g n i f i c a aderir ã utilização de uma tecno­

logia que não domina, adguirir compromissos financeiros cu 

jo atendimento não está seguro gue poderá fazer com a pro 

dução esperada, etc. Além do mais, ele não tem a garantia 

gue a sua decisão de incrementar a produção vã de fato con 

tx-ibuir decisivamente para a obtenção do e g u i l l b r i o gue 

tanto almeja. Dai procede sua atitude prudente frente ã 

inovação gue nada mais do gue ê a expressão ou e x t e r i o r i z a 

ção desta problemática v i v i d a pelo produtor e sua família. 

0 feitiço do "novo", como a l t e r n a t i v a , conduz em s l mesmo 

uma face de incerteza guanto aos possíveis resultados. 0 

novo anda de mãos dadas com o imprevisível e por i s t o 

contêm uma maior dose de -risco. A redução das p o s s i b i l i d a 

des de ri s c o ao mínimo pode se mostrar como uma tarefa que pe­

de ser enfrentada através de um melhor manejo e um maior 

controle que o produtor obtenha sobre os fatores de produ 

ção ( t e r r a , trabalho e capital) . 

Praticamente, diante do conjunto de fatores dis_ 

poniveis ou manejáveis, o pequeno produtor disporá de um 

maior controle sobre o trabalho f a m i l i a r , pois o domínio 

sobre o uso da t e r r a — mesmo quando na condição de proprie 
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tário — é i n s u f i c i e n t e , devido, em ger a l , a depauperização 

dos solos. Sobre o c a p i t a l na forma de dinheiro, como já 

nos referimos anteriormente ê reduzido, e na forma de tec 

nologia convencional é dependente. Sendo assim, ê com o 

trabalho f a m i l i a r gue o pegueno produtor conta. Portanto, 

ele terá de promover ò incremento da produtividade deste 

f a t o r para gue consiga e g u i l i b r a r a relação produção/consu 

mo e corresponda as expectativas externas e internas. 

Neste contexto de modernização, a incorporação de 

tecnologias socialmente apropriadas na peguena unidade de 

produção, poderá c o n t r i b u i r decisivamente para gue o pegue 

no produtor eleve o rendimento do trabalho f a m i l i a r e pou 

co a pouco vã recombinando os pesos de cada f a t o r de produ 

ção no conjunto. Não obstante, pode se dar a reorganização 

do trabalho f a m i l i a r através do assumir de novas tarefas, 

da redistribuição destas com os componentes do grupo fami_ 

l i a r , que, neste processo, poderão a v i r capacitar-se tec 

nicamente e melhorar seu desempenho. 

A reorganização do processo de trabalho ê então 

uma guestão posta ã disposição do pequeno produtor, que se 

expõe a aceitar a modernização pela v i a da incorporação de 

tecnologias apropriadas em sua unidade de produção. Esta 

reorganização, em p r i n c i p i o , poderá ser em bases permanen 

tes, ocasionando uma outra abordagem guanto ao emprego da 

capacidade de trabalho da família, ou eventual, se não en 

volver todas as etapas do processo. 

Um outro aspecto desta reorganização do trabalho 

diz respeito a extensão ou âmbito em gue ela poderá v i r a 



ocorrer. Para Martins (1986:26-7), "Uma tecnologia s o c i a l 

mente apropriada deverá levar em consideração não somente 

as melhorias, porventura, demonstradas no processo de gera 

ção técnico-científica, mas, essencialmente, para essa f r a 

ção dos proprietários da t e r r a , na ampliação das condições 

organizacionais dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA produção gue otimizem os elementos res 

t r i t i v o s ã peguena produção. A superação das adversas con 

dições naturais, da reduzida força de trabalho do grupo do 

mestiço e da escassez de c a p i t a l dos peguenos produtores 

r u r a i s poderá ser efetuada, ainda gue nos moldes r e s t r i t i 

vos impostos pelo c a p i t a l monopolístico, com o desenvolvi 

mento de inúmeras formas de organização para diferentes 

f i n s " . O autor indica ã guisa de ilustração, entre outras 

formas, o uso comunal da agua para irrigação, a divisão 

técnica do processo de trabalho assumida por diferentes 

produtores, s i m i l a r ao instituído pelas agroindústrias de 

criação de suínos (produtores gue só criam, outros só en 

gordam, e t c ) , diferentes processos de cooperação i n t e r 

-grupai para uso da capacidade de trabalho (mutirão, troca 

de dias de serviços, e t c ) . Deste modo, ele advoga gue a 

reorganização do trabalho f a m i l i a r se exigido f o r pela i n 

corporação de tecnologias apropriadas deve se dar também 

com ações fora do âmbito"da unidade de produção e será res 

paldado pelo gue ele denomina de potencialidade de cooperação 

comunitária. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( i5 ) o autor Horácio Martons define esta expressão do seguinte modo: 
Essa potencialidade organizacional é particular da pequena pro 
dução rural. Ela não se confunde com o processo de cooperativis 
mo que desemboca numa estrutura organizacional do tipo burocra 
tico, como as atuais cooperativas hoje existentes. A coopera 
ção passa pela superação das estruturas organizacionais pesadas 
onde o exercício da democracia direta fica prejudicado. Isso 
não exclui a possibilidade dos produtores diretos participarem 
de uma ou outra cooperativa tradicional. Todavia a teia organi 
zacional de solidariedade no trabalho e na vida inter-familiar 
pressupõe a participação direta e constante dos interessados. 
(1986:28-9). 
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No entanto, cremos que a reorganização do proces 

so de trabalho f a m i l i a r apresenta nuances bem mais comple 

xas do gue uma lógica formal possa v i r a e x i g i r , devido as 

próprias bases gue dão sustentáculo a organização f a m i l i a r . 

Sendo assim, vale dizer gue a família reorganizará seu pro 

cesso de trabalho só a nível da unidade de produção ou re 

correrá também a cooperação mútua, desde gue uma ou outra 

forma se coadune melhor e mais apropriadamente ãs condi 

ções dadas no sistema agrícola. Esta relativização de op_ 

ções será regida pela presença de elementos d i s t i n t i v o s 

de uma situação p a r t i c u l a r era gue a família se encontre. 

Em resumo, a d i t a potencialidade de cooperação comunitã 

r i a ao nosso ver não terã um carãter absoluto, mas compo 

rã junto com outros elementos de uma mesma situação um de 

terminado guadro de inter-relações gue condicionará e/ou 

informará a decisSo dos peguenos produtores. 

Ê pois sobre esta problemática e sua verificação 

no r e a l do cotidiano dessa parcela do campesinato gue ver 

sarão os dois próximos capítulos. 

A** 
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O CASO DO SÍTIO SANTA ROSA 

Antes de e n t r a r no r e l a t o do caso p r o p r i a m e n t e , 

é de bom a l v i t r e situá-lo, c o n s i d e r a n d o d o i s f a t o r e s de im 

portância em sua análise. 0 p r i m e i r o é a sua c o n t e x t u a l i z a 

ção geo-sõcio-econômica r e g i o n a l , que o f e r e c e as bases pa 

r a compreender-se as c a r a c t e r i s t i c s a da l o c a l i d a d e e as 

c o n d i c i o n a n t e s e l i m i t e s em que a experiência v e i o a se de 

s e n v o l v e r . 0 segundo remonta a Instituição que promoveu a 

experiência e os c o n t o r n o s de sua p r o p o s t a de intervenção 

s o c i a l . 

2 . 1 - 0 CONTEXTO REGIONAL 

S i t u a d a no sertão p a r a i b a n o , a região do Curima 

taú abrange os municípios de A r a r u n a , B a r r a de Santa Rosa, 

Cacimba de D e n t r o , Cuitê, Dona Inês, Nova F l o r e s t a e T a c i 

ma. E l a está s i t u a d a a o e s t e do B r e j o e do A g r e s t e de Espe 

rança; ao s u l da f r o n t e i r a do R i o Grande do N o r t e ; a l e s t e 

do Seridõ, e ao n o r t e do C a r i r i . (Ver mapa - Apêndice 1 ) . 

Seu c l i m a é quente nas p a r t e s b a i x a s , estando a 
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média a n u a l da t e m p e r a t u r a em 24 C e a p r e s e n t a uma p l u v i o ­

s i d a d e média a n u a l de 400 mm n e s t a s mesmas p a r t e s . P o s s u i 

uma população estimada de 182.870 h a b i t a n t e s , apresentando zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f 1 5 ) 

a densidade demográfica de 38,43/km . 

Sua p r i n c i p a l a t i v i d a d e económica é a pecuária 

e x t e n s i v a , estimando-se a existência de um rebanho b o v i n o 

com 57.504 cabeças de gado. A a g r i c u l t u r a a q u i ê uma a t i v i 

dade económica complementar, sendo que, de l a v o u r a s perma 

n e n t e s na região, destacam-se, como p r i n c i p a i s p r o d u t o s , 

o agave ( f i b r a ) , com uma produção a n u a l de 9.548 t ; a p a i 

ma f o r r a g e i r a , com 6.281 t e o algodão arbóreo, com 3 3 3 t . 

As l a v o u r a s temporárias têm p o r p r i n c i p a i s p r o d u t o s o a l g o 

dão em caroço, com uma produção a n u a l de 2.536 t ; o feijão 

em g r a o , com 1.353 t e o m i l h o em g r a o , 379 t . ' 

A realização dessa produção, p r i n c i p a l m e n t e a 

dos a l i m e n t o s , ê t r a d i c i o n a l m e n t e assumida p e l o s pequenos 

e s t a b e l e c i m e n t o s . Para que i s t o se dê, o s i s t e m a de produ 

ção r e g i o n a l está e s t r u t u r a d o de forma t a l que se e s t a b e l e 

ce um c o n j u n t o de relações económicas e s o c i a i s e n t r e o pe 

queno p r o d u t o r — s e j a e l e proprietário, p a r c e i r o , ocupan 

t e , e t c , — e o proprietário de um grande e s t a b e l e c i m e n t o . 

E s t a dependência se expressa nas condições de acesso* e uso 

da t e r r a , no uso da água disponível, no c u s t e i o do p l a j i 

t i o , no a d i a n t a m e n t o do d i n h e i r o p a r a manutenção da famí. 

l i a do pequeno p r o d u t o r enquanto e l e aguarda a c o l h e i t a , 

( 1 5 ) José GRABOIS, 0 Curimataú na Borborema P a r a i b a n a , p. 

1-4-20. 

( 1 6 ) FIBGE, Censo Agropecuário - Paraíba - 198 0. p. 394_ 
-517-54-72-88-604. 
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na cessão de sementes e ev e n t u a l m e n t e de adubos e d e f e n s i 

vos químicos, no acordo sobre a apropriação do p r o d u t o e 

nos " f a v o r e s " que o proprietário p r e s t a em casos de doen 

ças, p a r t o s , e t c . Também ê e s t a dependência que v a i es. 

t r u t u r a r um s i s t e m a de mercado, p a r t i n d o do nível das r e l a 

ções de t r o c a d e n t r o do e s t a b e l e c i m e n t o Cfazenda) e n t r e o 

pequeno p r o d u t o r e o seu proprietário até o nível régio 

n a l . E s t e s i s t e m a ê, em grande p a r t e , responsável p e l o t i 

po de e s t r u t u r a s o c i a l que aí se formou. 

Devido ao t i p o de pecuária que n e l a se p r a t i c a 

e a i n t e r e s s e s extra-econômicos, a região a p r e s e n t a uma es 

t r u t u r a fundiária que denota uma grande concentração da 

p r o p r i e d a d e da t e r r a . Tomando-se a condição do p r o d u t o r , 

a estatística r e v e l a que os 6.081 proprietários dispõem de 

uma área t o t a l de 189.882 ha; os 1.149 arrendatários di£ 

põem de 4.021 ha; os 1.152 p a r c e i r o s dispõem de 6.469 ha zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 7 ) 

e os 1.835 ocupantes dispõem de 6.893 ha. Considerando 

que a p a r c e r i a se dá d e n t r o do grande e s t a b e l e c i m e n t o , f _ i 

ca a i n d a mais p a t e n t e a concentração. 

O carãter de a t i v i d a d e económica complementar 

atribuído ã a g r i c u l t u r a d e n t r o do s i s t e m a p r o d u t i v o da r e 

gião ê, em p a r t e , responsável p e l a pouca modernização t e c 

nológica aí comprovada. Em 10.218 e s t a b e l e c i m e n t o s e x i s t e n 

t e s na região, só 10 u t i l i z a m processos de irrigação, que 

alcançam um t o t a l de 24 ha. E d e s t e u n i v e r s o de e s t a b e l e 

c i m e n t o s , 870 u t i l i z a m f e r t i l i z a n t e s , em sua ma i o r p a r t e , 

adubos orgânicos C799 c a s o s ) ; 6.311 u t i l i z a m d e f e n s i v o s e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C
1 7

) I b i d e m , p. 184. 



somente 214 e s t a b e l e c i m e n t o s conhecem e p r a t i c a m alguma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f
1 8

)  
forma de conservação de s o l o s . 

De c e r t o modo, e s t e s d o i s f a t o r e s a l u d i d o s a c i 

ma têm m u i t a relação com uma f i r m e disposição dos grandes 

proprietários c o n t r a uma r e f o r m a na e s t r u t u r a fundiária 

r e g i o n a l , e também c o n t r a q u a l q u e r reestruturação no s i s t e 

ma p r o d u t i v o agrícola que possa v i r a a l t e r a r a t e i a de r e 

lações s o c i a i s conformada h i s t o r i c a m e n t e . 

Um tímido pro c e s s o de modernização tem s i d o expe 

r i m e n t a d o na pecuária com a introdução de novas pa s t a g e n s , 

s i s t e m a s de frenagem e manejo do rebanho b o v i n o . Na a g r i 

c u l t u r a , p a r t i c u l a r m e n t e , a inovação tecnológica está r e s 

t r i t a a presença da irrigação c o n v e n c i o n a l que em nada a f e 

t o u no f u n c i o n a m e n t o do s i s t e m a p r o d u t i v o t r a d i c i o n a l . A 

nível da pequena produção se p o d e r i a a f i r m a r que a prese n 

ça da inovação tecnológica se dá em algumas poucas expe 

riências de i n s t r u m e n t a l i z a r a pequena p r o p r i e d a d e p a r a 

c o n v i v e r com as secas f r e q u e n t e s . 

Convivendo com as a t i v i d a d e s pecuária e agríco 

l a , o e x t r a t i v i s m o ê também uma a t i v i d a d e económica impor 

t a n t e na região. Destaca-se n e s t a a t i v i d a d e a extração de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 
l e n h a que, em 19 80, alcançou uma q u a n t i d a d e de 22.000 m .0 

carvão de l e n h a também tem sua importância com uma produ 

C
1 9

 )  
çao a n u a l de 248 t . 

0 município de B a r r a de Santa Rosa — onde está 

l o c a l i z a d o o caso estudado — tem seu d i s t r i t o sede a 200 Kms 

( i s ) i b i d e m , p. 208 - 12. 
( 1 9 ) I b i d e m , p. 616 - 26. 
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da c i d a d e de João Pessoa, c a p i t a l do Estado. P o s s u i p o r l i 

m i t e s : ao n o r t e , os municípios de Cuité e Cacimba de Den 

t r o ; ao s u l , o município de Remígio; a l e s t e , o município 

de Solânea e a o e s t e , o município de C u b a t i . 

Seu c l i m a ê quente e sua t e m p e r a t u r a média apro 

xima-se da média r e g i o n a l . P o s s u i uma média a n u a l de p r e c i 

pitações m u i t o escassa no l i m i a r da a r i d e z (291,7 mm). Pos 

s u i uma população de 15.899 h a b i t a n t e s e uma densidade de 

2 f 2 <M 
m o g r a f i c a de 20,70 kms . ' 

Com uma e s t r u t u r a urbana b a s t a n t e s i m p l e s , a sua 

sede não d i f e r e do padrão daqueles o u t r o s municípios da r e 

gião. 

A economia do município a p r e s e n t a c a r a c t e r l s t i 

cas bem c o e r e n t e s com as da região. A q u i v a l e d e s t a c a r a l 

gumas d e l a s que se r e v e l a m s i g n i f i c a t i v a s p a r a a compreen 

são do caso. A produção de agave C f i b r a ) que na região é 

de 9.548 t , no município f o i de 3.772 t , o que s i g n i f i c a 

que o município ê responsável p o r mais de 1/3 da produção 

r e g i o n a l . De um t o t a l de 236 e s t a b e l e c i m e n t o s que p l a n t a m 

palma f o r r a g e i r a na região, 113 se l o c a l i z a m no município zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 1 ) 

de B a r r a . 

Do p o n t o de v i s t a da modernização tecnológica ê 

i m p r e s s i o n a n t e o quant o ê r u d i m e n t a r o seu nível de t e c n i 

ficação de processos p r o d u t i v o s . No município, que c o n t a 

com 1.761 e s t a b e l e c i m e n t o s , não há sequer um que use a l g u 

( 2 0 ) José GRABOIS. ob. c i t . p. 20. 

( 2 1 ) I b i d e m , p. 517 - 604. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
U N I V E R S I D A D E F E D E R A L C A
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ma técnica de irrigação. O seu consumo de f e r t i l i z a n t e s ê 

baixíssimo, i n d i c a n d o apenas que 27 e s t a b e l e c i m e n t o s usam 

r e g u l a r m e n t e adubos químicos e orgânicos. As práticas de 

conservação do s o l o também são pouco c o n h e c i d a s , p o i s so zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 2 ) 

mente 39 e s t a b e l e c i m e n t o s as i n c o r p o r a r a m . 

As a t i v i d a d e s complementares â pecuária e â a g r i 

c u l t u r a assumem no município uma importância m u i t o grande. 

Dos 22 m i l m extraídos de l e n h a na região, 60% fora m o r i 

ginários de seu território. E das 248 t de carvão de l e n h a 

p r o d u z i d o s , 80% c o n f i g u r a m sua participação. Mantendo a t i 

v i d a d e s tão predatórias de seus r e c u r s o s n a t u r a i s , B a r r a 

de Santa Rosa p l a n t o u apenas duas m i l árvores das 27 m i l 

p l a n t a d a s na região. 

2.2 - A INSTITUIÇÃO PROMOTORA E SUA PROPOSTA DE INTERVEN 

CAO SOCIAL 

O PATAC - PROGRAMA DE APLICAÇÃO DE TÉCNICAS ADAP 

TADAS ÂS COMUNIDADES ê um serviço p r o m o c i o n a l da Congrega 

ção R e d e n t o r i s t a N o r d e s t i n a com sede em Campina Grande,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Es 

t a d o da Paraíba. P o s s u i 18 anos de existência, t e n d o , nos 

seus p r i m e i r o s tempos, d e s e n v o l v i d o suas ações na p e r i f e 

r i a dessa c i d a d e . Dedicou-se de i n i c i o à construção de má 

qu i n a s de f a z e r t i j o l o s de c i m e n t o . Inúmeras casas f o r a m 

l e v a n t a d a s na p e r i f e r i a de Campina Grande e das p r i n c i p a i s 

( 2 2 ) I b i d e m , p. 212. 

( Z 3 ) I b i d e m , 616 - 25 - 26. 
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c i d a d e s n o r d e s t i n a s , p e l a própria população, que u t i l i z a v a 

as máquinas em s i s t e m a de fundo r o t a t i v o . Também pe s q u i s o u 

e i n t r o d u z i u a técnica de construção em s o l o - c i m e n t o , mas 

t a n t o e s t a quanto os t i j o l o s f o r a m i n v i a b i l i z a d o s p e l o s 

preços c r e s c e n t e s do c i m e n t o . Hoje, o PATAC a i n d a t r a b a l h a 

com o meio urbano, porém com a fabricação de t i j o l o s de 

b a r r o , além da criação de aves, ovos e suínos, ve n d i d o s d i 

r e t a m e n t e â população c a r e n t e da c i d a d e . 

A p a r t i r de 1979, o PATAC passou a dar p r i o r i d a 

de ao meio r u r a l . Os sérios problemas v i v i d o s p e l o s peque 

nos p r o d u t o r e s que, em última análise, e s t a r i a m r e l a c i o n a 

das â problemática urbana, i n d i c a v a m s e r e s t e o caminho pa 

r a uma atuação mais e f e t i v a da Instituição. Hoje, p r e s t a 

assistência ás populações de d i v e r s a s zonas r u r a i s de três 

regiões do Estado: Curimataú, C a r i r i s V e l h o s e B r e j o P a r a i 

bano. ( V e j a Mapa - Apêndice 2 ) . 

A sua visão i n s t i t u c i o n a l s obre a problemática 

técnica da a g r i c u l t u r a , p a r t i c u l a r m e n t e sobre o semi-ãrido 

n o r d e s t i n o , está i n f o r m a d a por t e o r i a s sobre a a g r i c u l t u r a 

orgânica d e s e n v o l v i d a s p e l o botânico e agrónomo inglês S i r 

A l b e r t Howard, que p r e c o n i z a que a " v e r d a d e i r a f e r t i l i d a 

de dos s o l o s d e v e r i a e s t a r assentada sobre um amplo supri_ 

mento de matéria orgânica e, p r i n c i p a l m e n t e , na manutenção zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 l t ) 

de e l e v a d o níveis de húmus no s o l o " . A estas somam-se 

os p o s t u l a d o s de uma prática de a g r i c u l t u r a ecológica de 

s e n v o l v i d o s p e l o s agrónomos José Lutzemberger e Ana M a r i a 

P r i m a v e s i , sobre manejo ecológico do s o l o . Sua p r i n c i p a l 

( 2 1*) C o n f e r i r com CESE/CONIC. 0 uso de agrotóxicos na 

a g r i c u l t u r a c o n v e n c i o n a l e as t e c n o l o g i a s a l t e r n a t i 

v as. p.IOO. 



t e s e é a de que " m o d i f i c a n d o somente um único f a t o r do com 

p l e x o ecológico — o s o l o — m o d i f i c a m - s e t o d o s os demais 

f a t o r e s a u t o m a t i c a m e n t e , a f i m de f o r m a r um equilíbrio no 

vo em que cabe o f a t o r m o d i f i c a d o " . Um t e r c e i r o compo 

n e n t e é a utilização de t e c n o l o g i a s a p r o p r i a d a s aos s o l o s 

e c l i m a t r o p i c a i s e ajustadas às necessidades e condição do 

pequeno p r o d u t o r . 

D i f e r e n t e m e n t e da sua visão técnica sobre a ques_ 

tão da a g r i c u l t u r a , a sua visão s o c i a l e p o l i t i c a não está 

de t o d o e s t r u t u r a d a . Poderemos a f i r m a r que e s t a s i n t e t i z a 

e lementos de uma f i l o s o f i a de promoção r u r a l , em g e r a l , 

própria das organizações não-governamentais de d e s e n v o l v i 

mento que atuam no s e n t i d o de p r e s e r v a r e a p o i a r o desen 

v o l v i m e n t o da pequena produção. De c e r t o modo, uma p o s t u 

r a romântica que a i n d a não i n c l u i uma análise c i e n t i f i c a 

de c l a s s e s nas definições que informam sua intervenção so 

c i a i j u n t o ao campesinato. 

0 PATAC p o s s u i em sua sede um campo de experimen 

tacão e demonstração, e uma equ i p e de p r o f i s s i o n a i s com 

formação em agronomia, educação p o p u l a r e comunicação r u 

r a l que é responsável p e l o t r a b a l h o na sede e nas zonas de 

atuação. Os r e c u r s o s f i n a n c e i r o s p a r a sua manutenção p r o 

vêm de organizações r e l i g i o s a s e de serviços v i n c u l a d o s a 

I g r e j a s católicas e p r o t e s t a n t e s da Europa. 

R e s t r i n g i n d o sua intervenção s o c i a l ao campo da 

difusão de t e c n o l o g i a s a p r o p r i a d a s p a r a o semi-ãrido, a 

Instituição d e c i d i u p o r duas l i n h a s p r i n c i p a i s de ação. A 

í i s) Ibdem. p. 101. 



p r i m e i r a , prioritária, de recuperação, conservação e melho 

ramento do s o l o . A segunda de captação e armazenagem de 

água. Como a t i v i d a d e de a p o i o , d e s e n v o l v e p e s q u i s a s de 

equipamentos e de processos s i m p l i f i c a d o s de t r a b a l h o que 

possam v i r a s e r adotados p e l o s pequenos p r o d u t o r e s . 

A experiência que a q u i abordamos ê a p r i m e i r a e a 

f u n d a m e n t a l que a Instituição implementou no meio r u r a l . A 

sua p r o p o s t a e s p e c i f i c a propunha a experimentação e demons 

tração e x t r a muros de sua sede de um c o n j u n t o de t e c n o l o 

g i a s e p r o c e s s o s pesquisados a n t e r i o r m e n t e , e que s e r i a , 

d o r a v a n t e , t r a n s m i t i d o aos pequenos p r o d u t o r e s . O caráter 

d e m o n s t r a t i v o da p r o p o s t a ê f u n d a m e n t a l , p o i s com e l a , a c r e 

d i t a v a m os membros da Instituição, e s t a r i a m i n t r o d u z i n d o 

na região uma forma de c o n v i v e r com as secas e de f a z e r uma 

a g r i c u l t u r a a j u s t a d a ao meio ambiente. Em o u t r o s termos, 

e s t a r i a m i n s e r i n d o na região um s i s t e m a agrícola a l t e r n a 

t i v o ao que a l i se p r a t i c a v a . E s t e s e r i a i n t r o d u z i d o a r 

t i f i c i a l m e n t e na economia l o c a l e em sua criação se a p o i a 

r i a nos p i l a r e s do s i s t e m a c o n v e n c i o n a l p r a t i c a d o na r e 

gião. Sua f i n a l i d a d e precípua s e r i a a de p r o c e s s a r uma r e 

estruturação agrícola com base na introdução de t e c n o l o 

g i a s a p r o p r i a d a s , nas práticas p r o d u t i v a s da família, no 

r e a p r o v e i t a m e n t o dos r e c u r s o s r e c i c l a d o s e x i s t e n t e s no es 

t a b e l e c i m e n t o e na reorientação do emprego do t r a b a l h o f a 

m i l i a r . E t u d o i s t o e s t a r i a permeado p e l a indução de uma 

o u t r a lógica de produção e de r e l a c i o n a m e n t o com o meio aro 

b i e n t e . De c e r t a forma, a p r o p o s t a c o n t i n h a embutida em s i 

eleme n t o s de organização de uma a l t e r n a t i v a m o d e r n i z a d o r a , 

que não a q u e l a de subordinação ao c a p i t a l , conforme d i s c u 
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t i m o s no capítulo a n t e r i o r . 

Em termos c o n c r e t o s , s e r i a e s t r u t u r a d o um peque 

no e s t a b e l e c i m e n t o agrícola, no q u a l famílias de pequenos 

p r o d u t o r e s r e a l i z a r i a m sua produção, adotando práticas de 

melhoramento do s o l o e de a p r o v e i t a m e n t o da água disponí 

v e l . As p r i n c i p a i s práticas que compunha a p r o p o s t a tecno­

lógica p a r a o início do p r o j e t o f o r a m as s e g u i n t e s : 

- cavagem de v a l e t a s em c u r v a de nível - pa r a 

combate â erosão, captação das águas da chuva 

e irrigação; 

- c o b e r t u r a m o r t a com m a t e r i a l orgânico - apre 

s e n t a inúmeras v a n t a g e n s : mantêm a umidade da 

t e r r a , f a z adubação orgânica, através da com 

postagem da camada de m a t e r i a l em c o n t a t o com 

a t e r r a molhada, c r i a v i d a orgânica, e v i t a a 

erosão, r e g u l a a t e m p e r a t u r a da t e r r a e e v i t a 

as l i m p a s . 

Complementarmente, f o i i n t r o d u z i d o também a com 

postagem (preparação do adubo orgânico), o co n s o r c i a m e n t o 

de p l a n t a s e o c u l t i v o de l e g u m i n o s a s . 

Supostamente, a conjugação dessas duas i n t e r v e n 

ções técnicas v i r i a a s u p e r a r s a t i s f a t o r i a m e n t e os e n t r a 

ves i d e n t i f i c a d o s a nível da produção, a saber o empobre 

c i m e n t o e a tendência a a r i d e z dos s o l o s , uma erosão g a l o 

p a n t e e a exígua d i s p o n i b i l i d a d e de água, traço caracterÍ£ 

t i c o da região. A nível da organização da produção a p r o 

p o s t a p r e v i a a p r i o r i d a d e p a r a o auto-consumo e o componen 
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t e e f e i t o d e m o n s t r a t i v o p a r a a zona. A p r o p r i e d a d e s e r i a 

p r o j e t a d a , o r g a n i z a d a e a d m i n i s t r a d a conforme um s i s t e m a 

de relações harmónicas e n t r e o homem, o s o l o , a água e os 

a n i m a i s , tendo como pano de fu n d o o e c o s s i s t e m a n a t u r a l do 

semi-ãrido. 0 PATAC f i c a r i a responsável p e l a implantação 

p r o p o s t a e de p r e s t a r - l h e a assistência técnica necessá 

r i a . Os p a r t i c i p a n t e s s e l e c i o n a d o s t e r i a m o compromisso de 

e n g a j a r - s e e de s e g u i r as orientações da Instituição. Espe 

r a v a - s e que, com o passar do tempo, os p a r t i c i p a n t e s desen 

volv e s s e m uma consciência nova sobre a prática da a g r i c u l _ 

t u r a , se c a p a c i t a s s e m e adotassem as t e c n o l o g i a s i n t r o d u 

z i d a s , melhorassem o seu padrão de v i d a e assumissem t o t a _ l 

mente a condução da experiência. Quanto à extensão e r e p r o 

dução da experiência, a p r o p o s t a não a p r e s e n t a v a m u i t a p r e 

cisão, deixando-a quase ao sabor de um a c r e d i t a d o desenvo.1 

v i m e n t o n a t u r a l , r e s u l t a n t e do poder de impacto da propos_ 

t a . V a l e a q u i e x p l i c a r que a p r o p o s t a g l o b a l de i n t e r v e n 

ção não chegou a s e r c o n c e b i d a , f o r m u l a d a de uma só v e z , 

mais tomou c o r p o , a medida que se dava atuação â I n s t i t u i 

ção. D a i , a quase i m p o s s i b i l i d a d e de recuperá-la no seu t o 

do, i n c l u s i v e também p e l a pequena documentação e x i s t e n t e 

de forma e s c r i t a . 

2.3 - A EXPERIÊNCIA 

2.3.1 - AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L o c a l i d a d e e a Abrangência E s p a c i a l da Experiên 

c i a 

0 Sítio Santa Rosa f i c a l o c a l i z a d o a sudoeste da 



sede do município, d i s t a n t e d e s t a , c e r c a de 8 Kms. A p r o 

p r i e d a d e está s i t u a d a numa área de grandes fazendas de c r i a 

ção de gado. Para se t e r acesso a e l a p e r c o r r e - s e um es 

t r e i t o caminho e n t r e as ce r c a s de duas f a z e n d a s . A sua 

área g l o b a l é de 8 ha, sendo três d e l e s ocupados por uma 

c a p e l a , q u a t r o casas è uma p a r c e l a p a r a o c u l t i v o denomina 

da de " t e r r a da s a n t a " . Há j u n t o â c a p e l a uma c i s t e r n a cons 

t r u i d a d u r a n t e a e s t i a g e m o c o r r i d a e n t r e os anos 19 79 e 

1984. A p a r c e l a agrícola ê c u l t i v a d a com m i l h o e feijão pe 

l o s i s t e m a c o n v e n c i o n a l e o r e s u l t a d o da produção ê apro 

p r i a d o p e l a paróquia. 

A área p r o p r i a m e n t e d e s t i n a d a ao p r o j e t o p o s s u i 

aproximadamente 4 ha, e o t e r r e n o ê i n c l i n a d o no s e n t i d o 

n o r t e - s u l . Seu s o l o ê do t i p o a r g i l o s o . O a p r o v e i t a m e n t o 

d e s t e t e r r e n o e r a nos d o i s p r i m e i r o s anos do p r o j e t o o se 

g u i n t e : 2 ha p l a n t a d o s com m i l h o em terraças com v a l e t a s , 

em c u r v a de nível; há também o consórcio milho/feijão e va 

r i e d a d e s de feijão c u l t i v a d o s i s o l a d a m e n t e ; 1 ha p l a n t a d o 

com o consórcio milho/algodão p e l o s i s t e m a c o n v e n c i o n a l da 

região, em c u r v a de nível com v a l e t a s ; 1 ha, p a r t e ocupado 

p o r uma c i s t e r n a com barragem e c o b e r t u r a p a r c i a l de t e 

l h a s de amianto e p a r t e com o u t r a s duas p a r c e l a s r e s e r v a 

das p a r a experimentação, onde é c u l t i v a d o o m i l h o , o f e i _ 

jão e o sorgo na c o b e r t a m o r t a . Numa pequena p a r c e l a prõxi^ 

ma ao sa n g r a d o u r o , são c u l t i v a d a s v e r d u r a s e f r u t e i r a s com 

irrigação no pé da p l a n t a ( p o t e s de b a r r o , l a t a s , pedaços 

de c a n o ) . Em cima da c i s t e r n a há um moinho de v e n t o que 

bombeia água p a r a um pequeno reservatório construído no 

campo de c u l t i v o . A c i s t e r n a ê também a b a s t e c i d a por um 
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r i a c h o , onde foram construídas duas b a r r a g e n s s u c e s s i v a s 

com pedras e m p i l h a d a s . Há também experiência de composta 

gem (adubo orgânico) com o a p r o v e i t a m e n t o do r e s t o l h o do 

algodão. O t e r r e n o ê, p a r t e cercado com e s t a c a s e arame 

f a r p a d o e p a r t e é cercado com a v e l o z . Ao l a d o esquerdo do 

portão e nos l i m i t e s do t e r r e n o , há uma f a i x a de t e r r a i n 

c o r p o r a d a p o s t e r i o r m e n t e , na q u a l se e x p e r i m e n t o u um desma 

tamento p l a n e j a d o . (Veja c r o q u i s da p r o p r i e d a d e - Apên 

d i c e 3 ) . 

O p r o j e t o do S i t i o Santa Rosa é o núcleo c e n t r a l 

da experiência. Outros sítios for a m também i n c o r p o r a d o s a 

e l a , são e l e s : o D a r i z e o Cândido. Todos e l e s mantêm com 

o S i t i o Santa Rosa uma mútua relação de t r o c a de experiên 

c i a s de incorporação de t e c n o l o g i a s e de articulação e i n 

tercâmbio de mão ""de-obra. Nestes sítios o t r a b a l h o se dá a 

nível de p r o p r i e d a d e s i n d i v i d u a i s . As p r i n c i p a i s t e c n o l o 

g i a s i n c o r p o r a d a s foram c u r v a de nível, v a l e t a s , c o b e r t a 

m o r t a , composto, muretas de pedras e f a i x a s de retenção. 

F o i também d i f u n d i d a a criação de pequenos a n i m a i s (abe 

l h a s , g a l i n h a s , p o r c o s , cabras e o v e l h a s ) . 

2.3.2 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os Grupos S o c i a i s P a r t i c i p a n t e s e sua Composição 

No S i t i o Santa Rosa, o p r o j e t o é d e s e n v o l v i d o por 

três famílias com aproximadamente 15 pessoas. Destas, três 

são homens o u t r o s três são mulheres e as nove r e s t a n t e s , 

j o v e n s e crianças. E s t a s famílias, a n t e s , p r a t i c a v a m a p a r 
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c e r i a em algumas fazendas no município. Agora, com o p r o j e 

t o , e l a s c u l t i v a m a " t e r r a da s a n t a " , as t e r r a s do p r o j e t o 

e algumas pessoas arrendam o u t r a s p a r c e l a s de t e r r a e/ou 

t r a b a l h a m como d i a r i s t a s em fazendas próximas que c u l t i v a m 

o agave, c u l t u r a de m a i o r v a l o r c o m e r c i a l . 

Nos sítios D a r i z e Cândido, q u a t r o e duas f a m l 

l i a s , r e s p e c t i v a m e n t e , p a r t i c i p a m das experiências. Em Da 

r i z hã um t o t a l de q u a t r o homens, q u a t r o m u l h e r e s , s e t e j o 

vens e c i n c o crianças. Em Cândido, se c o n t a com d o i s ho 

mens, duas mu l h e r e s , o i t o j o v e n s e três crianças. Estas f a 

m l l i a s têm a condição de m i n i f u n d i s t a s . Com c e r t a r e g u l a r i . 

dade e l e s se empregam como d i a r i s t a s em fazendas v i z i n h a s 

a sua t e r r a . 

2.3.3 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Processo de Formação e Implantação 

De p r o p r i e d a d e da Paróquia, o S i t i o Santa Rosa 

f o i c e d i d o hã o i t o anos a t r a s ao PATAC, par a que o mesmo 

desenv o l v e s s e uma experiência p i o n e i r a de a g r i c u l t u r a orgâ 

n i c a e convivência com as secas do semi-ãrido. O PATAC se 

l e c i o n o u q u a t r o famílias, das q u a i s uma d e s i s t i u no i n i c i o 

do p r o c e s s o . E s t a s famílias são i n t e g r a n t e s do movimento 

ACR - ANIMAÇÃO CRISTÃ RURAL e e x - p a r c e i r a s era t e r r a s de f a 

zendas c i r c u n v i z i n h a s . Na época eram conhecidas de um agen 

t e de base do PATAC que os c o n v i d o u p a r a a experiência. Se 

gundo o I r . Urbano, " e l a s t r a b a l h a v a m na ACR e p a r t i c i p a 

vam de reuniões. A ACR não ap r e s e n t a v a soluções c o n c r e t a s . 



A ACR só f a l a v a em Bíblia e não se f a l a v a da situação do 

próprio povo". E complementava: "eram pessoas numa t e r r a 

p a r a f a z e r experiências". Além de c o n d i c i o n a r o acesso a 

t e r r a ao compromisso de s e g u i r suas orientações, a Paro 

q u i a em acordo com a Instituição impôs às famílias que elas 

só se t o r n a r i a m proprietárias da t e r r a se cumprissem f i e l 

mente com os r e q u i s i t o s técnicos do p r o j e t o . Complementar 

mente as famílias deveriam c u l t i v a r a " t e r r a da s a n t a " e 

e n t r e g a r à Paróquia o r e s u l t a d o da produção. E f e t i v a m e n t e , 

no t e r r e n o da Paróquia, o Vigário pagava a mão-de-obra de 

l e s p a r a p r o d u z i r e m . A produção e r a v e n d i d a e e l e s e n t r e 

gavam o montante o b t i d o p a r a o Vigário. Havia um c o n t r a t o 

f o r m a l e n t r e as p a r t e s , r e g u l a n d o t o d a a questão. 

O PATAC assumiu os i n v e s t i m e n t o s em b e n f e i t o 

r i a s , p e s q u i s a s e o c u s t e i o da produção dos p r i m e i r o s anos 

do p r o j e t o . Também cedeu mão=de=obra dos seus funcionários 

p a r a t a r e f a s de produção, implantação das práticas de con 

servação do s o l o e construções. Além do mais, a Paróquia 

pagou diárias aos membros das famílias p a r a t r a b a l h a r e m no 

p r o j e t o , enquanto não dispunham da p r i m e i r a s a f r a ou rendi_ 

mentos de o u t r a s f o n t e s para s o b r e v i v e r e m . Conforme a f i r m a 

ção do I r . Urbano, "Era como uma emergência de seca. Traba 

lhavam p e l a metade do d i n h e i r o p a r a d u r a r mais". 

O p a c o t e tecnológico i n t r o d u z i d o na p r o p r i e d a d e , 

p r i n c i p a l m e n t e no que tange às práticas a l t e r n a t i v a s de con 

servação do s o l o , demandou um volume de mão-de-obra supe 

r i o r ao que as famílias poderiam o f e r e c e r . C o nsidere-se 

a i n d a que a p r o p o s t a tecnológica f o i i m p l a n t a d a de uma só 
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vez, em t o d a extensão do t e r r e n o . 0 r e c u r s o f o i ' o de e s t i 

m u l a r o t r a b a l h o em cooperação mútua, através de "mutirões11 

compostos p e l a s famílias l o c a i s , das o u t r a s zonas e com a 

a j u d a do p e s s o a l funcionário braçal do PATAC. Estas a t i v i 

dades t i n h a m o carãter de s o l i d a r i e d a d e e, por princípio, 

não eram remuneradas no que d i z r e s p e i t o ao p e s s o a l das ou 

t r a s zonas. 

A medida que o p r o j e t o avançava, a Instituição 

r e c o r r e u a algumas agências p r i v a d a s de cooperação i n t e r n a 

c i o n a l p a r a o b t e r a doação de r e c u r s o s complementares, que 

for a m empregados na c o b e r t u r a p a r c i a l da c i s t e r n a e em ou 

t r a s pequenas a t i v i d a d e s . 

Nos d o i s p r i m e i r o s anos a implantação da expe 

riência c o r r e u bem, p r i n c i p a l m e n t e porque a p r o p o s t a tecno­

lógica se mostrava e f i c a z quanto à p r o d u t i v i d a d e e q u a l i d a 

de dos p r o d u t o s , assim como p e l a capacidade demonstrada de 

retenção da água armazenada. Por o u t r o l a d o , não h a v i a maio 

r e s problemas com a mão-de-obra enquanto e l a f o i o b t i d a pe 

l a s formas já c i t a d a s . 

0 processo i n t e r n o de organização do t r a b a l h o era 

b a s t a n t e s i m p l e s , p o i s se pa u t a v a p e l a colaboração mútua 

e n t r e os membros das três famílias. A divisão das t a r e f a s 

o b e d e c i a ao regime de t r a b a l h o f a m i l i a r , havendo a coopera 

ção e n t r e as famílias p a r a as t a r e f a s da produção mais pe 

sadas como a brocagem do t e r r e n o ou o u t r a s t a r e f a s , t a i s 

como, a conservação e l i m p e z a das v a l e t a s . I s t o se deu com 

mais f a c i l i d a d e porque d o i s dos c h e f e s de família são i r 

mãos e o t e r c e i r o é p a r e n t e próximo. Uma agente de base do 



PATAC assessorava o grupo, ajudando-os a r e f l e t i r sobre os 

problemas s u r g i d o s na experiência e de como aperfeiçoar sua 

organização. 

Durante e s t a f a s e as famílias p a r t i c i p a n t e s con 

seguiram impor ao sis t e m a a manutenção das mesmas, p r e s e r 

vando assim o seu carãter de unidade básica. A organização 

se e s t r i b a v a numa repartição de t a r e f a s e n t r e e l a s , que se 

expre s s a v a p e l a delimitação física no t e r r e n o das respon 

s a b i l i d a d e s quanto ao c u l t i v o , t r a t o s c u l t u r a i s , e t c . Até 

mesmo o uso dos equipamentos e sua conservação r e c o r r i a ã 

r e s p o n s a b i l i d a d e i n d i v i d u a l dos ch e f e s de família ou de 

seus membros. Aqueles quando não estavam p r e s e n t e s p a r a rea 

lização da t a r e f a eram substituídos p e l a esposa ou f i l h o 

mais v e l h o , observando-se assim os p r e c e i t o s c o s t u m e i r o s 

p r e s e n t e s no si s t e m a de produção r e g i o n a l . 0 pagamento de 

diárias ás famílias p e l a Paróquia, g a r a n t i a a cada uma o 

i n g r e s s o monetário necessário p a r a que e l a não p r e c i s a s s e 

r e c o r r e r â venda da força de t r a b a l h o de seus membros. I s 

t o só aconteceu eventualmente em períodos p o s t e r i o r e s à 

c o l h e i t a . 

Quanto a incorporação da p r o p o s t a tecnológica 

não houve problemas. 0 nível de r i s c o e r a aceitável, já 

que os i n v e s t i m e n t o s eram assumidos p e l a Instituição. A 

qu a n t i d a d e de t r a b a l h o a mais que a p r o p o s t a pressupunha 

f o i a c e i t a , entendendo os p a r t i c i p a n t e s que o gro s s o da i n 

f r a - e s t r u t u r a f o r a montada e que a sua conservação p o d e r i a 

ser f e i t a , r e c o r r e n d o - s e à mão-de-obra dos funcionários do 

PATAC ou de o u t r a s famílias da l o c a l i d a d e . Além do mais, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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os p r i m e i r o s r e s u l t a d o s da produção i n d i c a v a m que o e s f o r 

ço e r a válido. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A p r o d u ç ã o t a mb é m é mu i t o b o a .  

0 a n o p a s s a d o a p r o d u ç ã o f o i  

b o a .  Só f o i  ma i s f r a c a n o mi  

l h o , '  ma s o f e i j ã o e a f a v a f o i  

b o m d e ma i s .  Eu me s mo e s t o u g o s 

g o s t a n d o d e s s e s t r a b a l h o s .  T á 

c e r t o q u e ê u m t r a b a l h o c a n s a 

d o ,  ma s é u m t r a b a l h o q u e a 

g e n t e v ê o r e s u l t a d o " .  (Chico, 

Santa Rosa). 

M u i t a s t a r e f a s da p r o p o s t a tecnológica só se t o r 

naram possíveis de serem r e a l i z a d a s porque a Instituição 

m o b i l i z o u seu p e s s o a l e e s t i m u l o u mutirões com as famílias 

l o c a i s e dos sítios D a r i z e Cândido. No d e c o r r e r do proces 

so, o u t r a s t a r e f a s como, conservação de v a l e t a s e reforço 

da espessura da c o b e r t a m o r t a nas áreas de experimentação, 

só se t o r n a r a m factíveis d e v i d o ao esforço de cooperação 

mútua e n t r e as famílias p a r t i c i p a n t e s e, eventualmente,até 

dos assessores do PATAC. As razões que esti m u l a v a m a coope 

ração e n t r e as famílias no Sítio Santa Rosa, na f a s e i n _ i 

c i a i do p r o j e t o , tem m u i t o mais a v e r com uma necessidade 

i m p e r i o s a da Instituição pr o m o t o r a do que da motivação dos 

próprios p a r t i c i p a n t e s . Estes situavam-se num j o g o em que 

os benefícios económicos presumíveis do p r o j e t o j u s t i f i c a 

vam a sua inserção numa organização s o c i a l e x t r a - f a m i l i a r 

de carãter e v e n t u a l , que não comprometeria a existência da 

família enquanto unidade s o c i a l básica. 
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Seguindo a determinação da Instituição de porem 

os meios de produção em comum — excetuando-se a t e r r a que 

f o i d i v i d i d a em três p a r c e l a s f a m i l i a r e s — e e f e t i v a m e n t e 

fazendo assim o seu uso, as p r i m e i r a s c o l h e i t a s f o r a m apro 

p r i a d a s de modo f a m i l i a r , r e s p e i t a n d o - s e as q u a n t i d a d e s 

p r o v i n d a s das p a r c e l a s assumidas p o r cada família de per 

s i . A comercialização do pequeno excedente, p or conseguin 

t e , também f o i r e a l i z a d a por cada família i n d i v i d u a l m e n t e . 

Como forma de difusão da experiência do p r o j e t o 

e de intercâmbio de mão -de -obra, os seus p a r t i c i p a n t e s se 

deslocavam até os sítios D a r i z e Cândido p a r a p a r t i c i p a r 

de mutirões p a r a cavagem de v a l e t a s , traçar c u r v a de nível 

e preparação de composto nas p r o p r i e d a d e s i n d i v i d u a i s das 

famílias que se i n t e r e s s a v a m p e l a s p r o p o s t a s do PATAC. Con 

forme depoimento do I r . Urbano, "o D a r i z t i n h a ligação com 

um agente nosso através de Rosa. Ha v i a reuniões. Foram a 

uma reunião. 0 p e s s o a l i n d i c o u que o m a i o r problema e r a a 

água. Não t i n h a m f e r r a m e n t a s . Agente (o PATAC) a j u d a a t i 

r a r as pedras que estão na caminhada. E l e s aprenderam a 

usar d i n a m i t e , a cavar c i s t e r n a s . Também p a r t i c i p a r a m dos 

mutirões para f a z e r v a l e t a s em Santa Rosa. Em Cândido, Zé 

de Júlio p e d i u solução p a r a a erosão. Então resolvemos f a 

zer mutirão. Fizemos c i n c o a dez me t r o s l i n e a r de mureta 

de pedras em mutirões. Apanharam a p e d r a l o n g e . Zé de Jú 

l i o e r a da ACR e chamou os colegas a g r i c u l t o r e s de Gandu. 

Havia s o l i d a r i e d a d e p o r serem da ACR. São l i d e r e s e fazem 

q u a l q u e r a p e l o e o povo vem". 

Cabe a q u i e x p l i c i t a r que nesses d o i s sítios não 
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h a v i a obrigações r e c i p r o c a s e n t r e e l e s e o PATAC, e, por 

consequência, a concessão de benefícios p e l a Instituição 

e r a em razão d i r e t a da motivação do p e s s o a l p a r a s e g u i r 

sua orientação. Este s benefícios c o r r e s p o n d i a m a concessão 

de orientação técnica, m a t e r i a i s e x p l o s i v o s , e t c . Porém, 

nunca houve pagamento de diárias pa r a t r a b a l h o nessas zo 

nas. 

Neste período, alguns dos p a r t i c i p a n t e s do p r o j e 

t o t i n h a m uma atuação p o l i t i c a mais ampla, através de seu 

engajamento no S i n d i c a t o R u r a l do próprio município. 

Já no f i n a l de sua implantação, o p r o j e t o e t o d a 

a zona f o i s e n s i v e l m e n t e p r e j u d i c a d o p e l o agravamento de 

uma l o n g a e s t i a g e m . 

2.3.4 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Recriação da Experiência 

Dado por f i n d a a implantação do p r o j e t o , foram 

tomadas duas decisões que r e p e r c u t i r a m demasiadamente so 

b r e o mesmo. A p r i m e i r a f o i o f i m dos subsídios, que a f e 

t o u o c u s t e i o do c i c l o agrícola s e g u i n t e , e a segunda f o i 

a suspensão p o r p a r t e da Paróquia do pagamento das diárias 

aos p a r t i c i p a n t e s do p r o j e t o . Segundo o I r . Urbano, "a v e r 

ba da OXFAM e r a p o r tempo l i m i t a d o e não podiam r e c l a m a r " . 

E s t a última decisão a f e t o u p o r com p l e t o as estratégias de 

reprodução f a m i l i a r , na medida em que bloqueou a f o n t e p r i n 

c i p a l de i n g r e s s o s f i n a n c e i r o s das famílias. Esta s d e c i 
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soes desmantelaram abruptamente o s i s t e m a o r g a n i z a d o e p r a 

t i c a d o , p r i n c i p a l m e n t e se l e v a r - s e em c o n t a que t a l f a t o 

se deu num período de extrema e s t i a g e m . Sabe-se que n e s t e s 

períodos a pequena exploração f a m i l i a r ê s e n s i v e l m e n t e a f e 

t a d a e, m u i t a s vezes, a n i q u i l a d a p o r c o m p l e t o . Concomitan 

temente, foram esquecidos os estímulos às ações c o l e t i v a s 

de cooperação mútua e n t r e os três sítios. A Instituição 

manteve um agente de base no l o c a l p a r a acompanhar e asses 

s o r a r a experiência. 

No p r i m e i r o momento, a reação dos p a r t i c i p a n t e s 

do p r o j e t o f o i de d e s e s t i m u l o e frustração, porém pouco a 

pouco foram repensando e r e c r i a n d o a experiência. A p r i m e i ^ 

r a medida f o i a de manter o t r a b a l h o na " t e r r a da s a n t a " . 

A segunda f o i a de f a z e r a j u s t e s na p r o p o s t a tecnológica do 

p r o j e t o . E n t r e as modificações p r i n c i p a i s , estavam o uso 

p a r c i a l do t e r r e n o p a r a p l a n t i o e a redução da área p a r a 

experimentação. E s t a então t o r n o u - s e m u i t o pequena. A manu 

tenção das áreas de experimentação, em s i m u l t a n e i d a d e com 

os roçados, e x i g i a m uma q u a n t i d a d e e x c e s s i v a de t r a b a l h o 

das famílias p a r a manter em ordem a c o b e r t a m o r t a e, não 

havendo mais a p o s s i b i l i d a d e de r e c e b e r a j u d a dos mutirões, 

dado ã situação, a a t i v i d a d e se t o r n a r a inviável. Segundo 

um dos p a r t i c i p a n t e s do p r o j e t o , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" a c o b e r t a mo r t a e x i g e mu i t a 

mã o - d e - o b r a e n ã o d ã p r á f a z e r  

e m g r a n d e e x t e n s ã o .  Só d ã p r ã 

f a z e r  n o i n v e r n o ,  e x i g e mu i t a 

ma t é r i a v e r d e " .  ( C h i c o , Santa 

Rosa) . 



O u t r a modificação se deu quanto às v a l e t a s . F o i c o n s t a t a d o 

que, quando c h o v i a f o r t e , a c o n t e c i a excesso de retenção e 

t r a n s b o r d a m e n t o d'água, o que l e v o u o p e s s o a l a q u e s t i o n a r 

a v a l i d a d e da técnica e seu benefício, já que e x i g i a t a n t a 

mão-de-obra p a r a sua conservação. F o i i n t r o d u z i d o um peque 

no criatôrio de an i m a i s menores, com o estímulo e a p o i o f i 

n a n c e i r o da empresa e s t a d u a l de extensão r u r a l . Até o uso 

do moinho de v e n t o f o i r e d u z i d o , já que, segundo um dos 

p a r t i c i p a n t e s do p r o j e t o , pararam de u s a r p a r a economizar 

água d u r a n t e o período seco: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" V a l e ma i s á g u a d o q u e h o r t a 

n e s t a r e g i l o " .  ( C h i c o , Santa 

Rosa). 

Um s i n a l b a s t a n t e f o r t e dessa reestruturação ê a decisão 

de p o r o gado no roçado pa r a comer o r e s t o l h o . E s t a prãti_ 

ca tão c o s t u m e i r a nos siste m a s agrícolas t r a d i c i o n a i s é 

b a s t a n t e condenada nos siste m a s a l t e r n a t i v o s , p o i s , se pa 

r a os p r i m e i r o s o que se p r e t e n d e ê o a p r o v e i t a m e n t o da 

massa v e r d e como a l i m e n t o a n i m a l , c o n t r a d i t o r i a m e n t e , nos 

s i s t e m a s a l t e r n a t i v o s o princípio da r e c i c l a g e m de resí_ 

duos sugere a incorporação da massa o b t i d a ao s o l o . 

Com a chegada das chuvas, a decisão tomada ante 

r i o r m e n t e t e v e sua razão de s e r a i n d a mais j u s t i f i c a d a . E l e s 

estavam c o n s c i e n t e s da eficácia e v a l i d a d e do c o n j u n t o das 

t e c n o l o g i a s p a r a a produção, porém q u e s t i o n a r a m a q u a n t i d a 

de de t r a b a l h o que e l a s impunham. Neste o u t r o quadro, a 

q u a n t i d a d e de t r a b a l h o , r e q u e r i d a p e l o c o n j u n t o das t e c n o 

l o g i a s i n c o r p o r a d a s , passou a s i g n i f i c a r uma sob r e c a r g a per 
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manente de t r a b a l h o p a r a as famílias. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" F o i  q u a n d o d a v e z q u e e n t u p i u 

a b o mb a d o c a t a v e n t o q u e e l e 

n ã o p u x a v a ,  o p e s s o a l  e r a p o u 

c o ,  o t e mp o n ã o d a v a p r i  s e 

c a r r e g a r  n a s c o s t a s ,  p r i  a g u a r  

e s s a s p l a n t a s .  E n t ã o ,  f o i  p a r a 

d o e s s e n e g ó c i o d e a g u a r  a s 

p l a n t a ç ã o .  Se f o s s e mu i t a g e n 

t e ,  ma s u m s a í a p r ã g a n h a r  o 

d i n h e i r o d a f e i r a ,  o u t r o s a í a 

p r á l i mp a r  o r o ç a d o ,  f i c a v a s ô 

d u a s mu l h e r e s o u t r ê s ,  e e l a s 

n ã o i a m b o t a r  u m g a l ã o n a s c o s 

t a s ,  p o r q u e n ã o p o d i a m.  Eu me s 

mo n ã o p o d i a " .  ( C i c e r a , Santa 

Rosa) . 

Considerando que nenhuma das t e c n o l o g i a s i n c o r p o 

radas eram, a c u r t o e médio p r a z o s , poupadoras de t r a b a l h o 

e que os mutirões foram d e s e s t i m u l a d o s , a a l t e r n a t i v a mais 

plausível f o i r e e s t r u t u r a r a p r o p o s t a tecnológica com o ob 

j e t i v o de adequá-la à nova capacidade de t r a b a l h o de cada 

família de per s i e do c o n j u n t o . A p r o p o s t a o r i g i n a l em sua 

t o t a l i d a d e e s t a v a c a l c a d a no s i s t e m a de relações homem-ani_ 

m a l - p l a n t a - s o l o , que e x i g e do t r a b a l h o humano a realização 

de t a r e f a s c o n c e r n e n t e s ã r e c i c l a g e m de resíduos e conser 

vação p a u l a t i n a dos s o l o s , o que acaba i n e v i t a v e l m e n t e am 

p l i a n d o a demanda p o r t r a b a l h o na p r o p r i e d a d e . 

" Eu s e i  o q u e v o c ê q u e r  d i z e r .  

E s t o u s a b e n d o o q u e v o c ê q u e r  

d i z e r .  A g e n t e a p r o v e i t a r  o 



ma t o p r ã f a z e r  a d u b o .  I s s o a í  

é s é r i o ,  n ê ? Ma s t a mb é m é n o 

t e mp o d o i n v e r n o ,  q u e t a mb é m a 

g e n t e n i o p o d e c o l h e r  t o d o s 

a q u e l e s ma t o s p r ã f a z e r  o a d u 

b o .  Al  t u d o i s s o a í  ê d i f í c i l  

p r ã g e n t e " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( I r a c i , D a r i z ) . 

A a l t e r n a t i v a f o i i n t r o d u z i r adaptações: 

"0 ma t o e m c i ma n ã o d e u p r ã s e 

f a z e r  n a d a ,  f a z e r  c o b e r t a mo r  

t a q u e l e v a mu i t o ma t o ,  e n t ã o 

f o i  f e i t o u ma p a r t e d e c o mp ô s 

t o ,  a p a r t e d o r o ç a d o t e v e q u e 

. . .  c o mo é q u e c h a ma . . .  n ã o é 

c u r v a d e n í v e l  n ã o ,  é a o u t r a ,  

f a i x a d e r e t e n ç ã o t a mb é m f o i  

f e i t a e s s e a n o ,  q u e é p r ã u ma 

p a r t e v o l t a r  p r ó r o ç a d o e ou 

t r a d e ma t o " .  (Cícera, Santa 

Rosa). 

A nova p r o p o s t a t e r i a p o r t a n t o de c o n t o r n a r e s t e 

problema com soluções c o e r e n t e s com a nova situação. 

A questão da q u a n t i d a d e de t r a b a l h o está, m u i t a s 

v e z e s , a s s o c i a d a a noção de tempo físico pa r a realizá-lo. 

Como p a r a os p r o d u t o r e s o período de t r a b a l h o possível no 

roçado é exíguo, d e v i d o ás condições climáticas do semi_ 

-árido, impõe-se aos mesmos uma d u p l a t a r e f a difícil de 

s e r , m u i t a s v e z e s , c o m p a t i b i l i z a d a . Toda a d i f i c u l d a d e r e 

s i d e em t r a b a l h a r , v i s a n d o a produção i m e d i a t a e, simultâ 

neamente, i n c o r p o r a r t e c n o l o g i a s que só vão d a r r e s u l t a d o 



a l o n g o p r a z o . A c r e s c e n t e - s e também a necessidade de t r a b a 

l h a r a l u g a d o na e n t r e - s a f r a , f a t o que reduz s e n s i v e l m e n t e 

o tempo disponível. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Uma c o i s a q u e e u v e j o é q u e 

c h e g a d u a s c o i s a s a u m t e mp o 

s ó .  £ a . . .  d e f u t u r o e a p r o v e i  

t a r  p a r a e s s a s c o i s a s .  E u m 

t e mp o mu i t o r e s u mi d o .  T e m q u e 

a p r o v e i t a r  t a mb é m a c h u v a ,  p o r  

q u e é a é p o c a ,  q u a n d o v e m a 

c h o v e r .  F i c a e s s e t i p o d e c o i  

s a q u e i mp e d e u m h o me m d e f a 

z e r  mu i t o ma i s c o i s a q u e e l e 

d e v e r i a f a z e r .  T e m o r o ç a d o e 

c h e g a t a mb é m e s s a s c o i s a s p r i  

f a z e r ,  t u d o a u m t e mp o s ó " . (Chi 

co, Santa Rosa). 

A t e r c e i r a medida f o i c o n c e r n e n t e â organização 

do t r a b a l h o f a m i l i a r . 0 t r a b a l h o no p r o j e t o não mais garan 

t i a uma produção s u f i c i e n t e e menos i n g r e s s o s monetários. 

A solução p a r a o p e s s o a l f o i buscar t r a b a l h o f o r a , sob o 

regime de diárias. Quando a seca e v o l u i u e a o f e r t a de t r a 

b a l h o r e d u z i u - s e extremamente, a única a l t e r n a t i v a f o i i r 

pa r a as f r e n t e s de serviço do Programa de Emergência. Des_ 

t e q u adro de d i f i c u l d a d e s e i n c e r t e z a s , não se punha mais 

a n e c e s s i d a d e de r e c o r r e rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a cooperação mútua a nível da 

produção e, consequentemente, os mutirões fo r a m p o s t o s de 

l a d o . 

Com a reestruturação promovida p e l o s p a r t i c i p a n 

t e s , o t r a b a l h o em cooperação mútua não possuía uma dimen 
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são tão i m p o r t a n t e . A organização s o c i a l do t r a b a l h o p r i v i 

l e g i o u a i n d a mais a família e, p o r c o n s e g u i n t e , o t r a b a l h o 

f a m i l i a r na u n i d a d e . E s t a modificação se deu no b o j o de 

uma desarticulação mais ampla e g e r a l , que quase e x t i n g u e 

p o r c o m p l e t o a organização do grupo de famílias. Nos s i 

t i o s D a r i z e Cândido,"o i m p a c t o da conclusão da f a s e i n i 

c i a i do p r o j e t o não t e v e a repercussão o c o r r i d a em Santa 

Rosa. As famílias seguiram p r a t i c a n d o as t e c n o l o g i a s jã 

i n c o r p o r a d a s em suas un i d a d e s p r o d u t i v a s e, por seu l a d o , 

tomaram várias i n i c i a t i v a s de adaptações as suas necessi. 

dades. Para e l a s a reorganização do t r a b a l h o f a m i l i a r , a 

nível da u n i d a d e , não se pôs como d i l e m a a s u p e r a r . E, con 

t r a r i a m e n t e ao que o c o r r e u em Santa Rosa, o s i g n i f i c a d o do 

t r a b a l h o em cooperação mútua c o n t i n h a nuances que o c a r a c 

t e r i z o u como a l g o bem d i s t i n t o e p r e c i s o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" At é a g o r a o q u e s e c o n s e g u i u 

f o i  p o r  c a u s a d e s s e n o me c o mu 

n i t i r i o ,  p o r q u e s e n l o e x i s t i s 

s e a c o mu n i d a d e ,  o n o me c o mu n i  

d a d e ,  n u n c a t i n h a c h e g a d o o I r .  

U r b a n o ,  n e m n i n g u é m c o m n e n h u m 

p r o j e t o lã. Ne m p r o j e t o ,  n e m 

a j u d a ,  n e m n a d a " .  (Rosa, Da 

r i z ) . 

A t u a l m e n t e , no c o n j u n t o da experiência, o t r a b a 

l h o em cooperação mútua ê e v e n t u a l m e n t e retomado e r e a l i z a 

do, tomando, p o r base, critérios mais r e a l i s t a s e adequa 

dos às necessidades das unidades f a m i l i a r e s . Em D a r i z , p o r 

exemplo, expe r i m e n t o u - s e t r a b a l h a r de duas em duas hor a s 
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em cada roçado, p a r a que tod o s fossem b e n e f i c i a d o s em tem 

po hábil p a r a o p l a n t i o . Neste caso, e s t a forma de coopera 

ção está bem mais próxima das formas c o s t u m e i r a s , c o n f u n 

d i n d o - s e com a q u e l a s . 

A difusão da experiência de Santa Rosa, enquanto 

p r o p o s t a i n o v a d o r a e a l t e r n a t i v a , d e i x o u de s e r assumida 

p e l o s seus p a r t i c i p a n t e s , se bem que já h a v i a s i d o a n t e s 

abandonada p e l a Instituição. E s t a c o n t i n u a assessorando o 

p r o j e t o , mas não mais d i f u n d e a p r o p o s t a de p r o p r i e d a d e co 

mo m i c r o - s i s t e m a i n t e g r a d o . Em suas intervenções p o s t e r i o 

r e s na região, tem-se l i m i t a d o a p r o p o r soluções tecnológi 

cas a l t e r n a t i v a s de cunho p a r c i a l ás p r o p r i e d a d e s . 

A liberação das t a r e f a s pesadas e do ónus de se 

dedicarem a um t r a b a l h o e x c e s s i v o e d i s p e n d i o s o de ener 

g i a s s i g n i f i c o u , p a r a os p a r t i c i p a n t e s do p r o j e t o , uma ex 

periência de exercício de sua autonomia d i a n t e da I n s t i t u i 

ção que l h e propôs o p r o j e t o e os compromissos d e l e decor 

r e n t e s . 

A recriação dessa experiência p e l a s próprias f a 

m l l i a s p a r t i c i p a n t e s , a p a r t i r de um momento de crise,além 

de impor um qu e s t i o n a m e n t o m a i o r sobre a v a l i d a d e e proce 

dência da p r o p o s t a g l o b a l , d e i x a c l a r o ã necessidade de 

c o n s i d e r a r — a nível da organização do t r a b a l h o — as possi_ 

b i l i d a d e s de manejo e alteração do emprego do t r a b a l h o f a 

m i l i a r , da o p o r t u n i d a d e e da a d e q u a b i l i d a d e de experiên 

c i a s de cooperação mútua num p r o c e s s o de difusão e i n c o r p o 

ração de t e c n o l o g i a s a l t e r n a t i v a s na pequena produção. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D A P A R A l B A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Pr ó- Kr i t nr i a Par a Assunt oi  d o I nt er i or  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Coor de na ç ã o Set or i al  dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pôs-Graduaçflo 
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CAPITULO I I I 

A AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
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A AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

Neste c a p i t u l o p r e t e n d o m o s t r a r sob d i s t i n t a s ma 

n e i r a s de v e r aq u e l a avaliação f i n a l que se obteve sobre 

a experiência ao l o n g o do seu p r o c e s s o s o c i a l . 

Para a t e n d e r a e s t e propósito, pensamos que i n i _ 

c i a l m e n t e s e r i a i m p o r t a n t e c o n s i d e r a r os o b j e t i v o s propos_ 

t o s p e l a Instituição e v e r i f i c a r até que pont o f o r a m a t i n 

g i d o s . Com e s t a p e r s p e c t i v a , apresentamos uma avaliação da 

p r o p o s t a tecnológica, tendo por r e f e r e n c i a l o semi-árido 

p a r a i b a n o , p o i s f o i a e l e que e l a se d e s t i n o u . 

Em segundo l u g a r , queremos a q u i r e s u m i r a visão 

e as opiniões que os p a r t i c i p a n t e s da experiência — I n s t i _ 

tuição e p r o d u t o r e s — f o r m u l a r a m sobre a mesma e a impre£ 

são que tivemos de sua participação. As duas maneiras de 

v e r a experiência p e l o s p a r t i c i p a n t e s estarão c o n d i c i o n a 

das p o r d i s t i n t a s lógicas s u b j a c e n t e s . Uma ê a da I n s t i t u i 

ção, que se rege p o r uma r a c i o n a l i d a d e i m p o s t a p e l o s r e q u i 

t o s técnicos, e a o u t r a , a dos p r o d u t o r e s , que se rege p o r 

uma r a c i o n a l i d a d e e s p e c i f i c a , p r o d u t o de sua condição e i n 



serçao s o c i a l de camponeses. 

Por f i m esboçamos comentários sobre as r e p e r c u s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

soes que a experiência obteve num âmbito mais amplo do que 

aque l e onde e l a se i n s c r e v e u . 

3.1 - A EXPERIÊNCIA ENQUANTO ALTERNATIVA PARA 0 SEMI-ÂRIDO 

PARAIBANO 

Ê l e g i t i m o pensar e o b r i g a t o r i a m e n t e q u e s t i o n a r , 

n e s t e t r a b a l h o , a v a l i d a d e técnica da p r o p o s t a tecnológica 

d i f u n d i d a na experiência. Poderíamos então p e r g u n t a r : Até 

que p o n t o pode-se a f i r m a r que as t e c n o l o g i a s d i f u n d i d a s pe 

l a Instituição são as r e s p o s t a s mais v a l i d a s e e f i c a z e s pa 

r a a problemática da pequena produção naquelas zonas? 

Para re s p o n d e r a e s t a questão, teremos de consi_ 

d e r a r a l g u n s pontos indispensáveis numa análise d e s t a n a t u 

r e z a , independentemente da r e l a t i v a atribuição que se dê 

aos termos v a l i d a d e e eficácia. 0 p r i m e i r o p o n t o a c o n s i d e 

r a r n e s t a análise, ê a não existência de um diagnóstico r e 

g i o n a l ou mesmo z o n a l prévio ao i n i c i o da intervenção da 

Instituição. Se por acaso e s t e houvesse s i d o r e a l i z a d o , a 

p o s s i b i l i d a d e de conhecer a problemática l o c a l i z a d a naque 

l a s zonas, s e r i a bem m a i o r do que quando se i n i c i a um t r a 

b a l h o de intervenção tecnológica e s o c i a l sem o r e s p a l d o 

de informações técnicas e conhecimentos l o c a l i z a d o s e mais 

p r e c i s o s . Digo i s t o , porque não b a s t a r i a t e r o conhecimen 

t o em g e r a l sobre o semi-ãrido p a r a i b a n o , mas t e r o conhe 
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c i m e n t o sobre as p a r t i c u l a r i d a d e s que fazem do Curimataú 

uma região. Não somente o conhecimento dos seus e c o s s i s t e 

mas n a t u r a i s , mas s o b r e t u d o n e s t e caso, das articulações 

c o n d i c i o n a n t e s e restrições e n t r e a q u e l e s e a organização 

económica e t o d a a c a d e i a de relações s o c i a i s que e s t a b e l e 

ce uma dinâmica própria a um s i s t e m a r e g i o n a l . E d a l perce 

b e r a problemática da pequena produção enquanto c o n j u n t o 

- p a r t e d e s t e s i s t e m a e enquanto un i d a d e s p r o d u t i v a s i n d i v i _ 

d u a i s com problemáticas que são a expressão do c o n j u n t o , 

mas que ao mesmo tempo apresentam p a r t i c u l a r i d a d e s , e es 

p e c i f i c i d a d e s próprias a cada u n i d a d e . 

0 segundo p o n t o d i z r e s p e i t o a verificação dos 

r e s u l t a d o s . Não houve d u r a n t e o d e s e n r o l a r da experiência 

um r e g i s t r o de dados que p o s s i b i l i t a s s e um acompanhamento 

agronómico sistemático e a verificação da p r o d u t i v i d a d e f 1̂  

s i c a ou do t r a b a l h o humano r e a l i z a d o . Não se pode saber de 

forma sistemática e o r g a n i z a d a se as t e c n o l o g i a s d i f u n d j L 

das e i n c o r p o r a d a s no S i t i o Santa Rosa e f e t i v a m e n t e con 

t r i b u l r a m p a r a o c r e s c i m e n t o da produção da unidade ou pa 

r a a m e l h o r i a genética das sementes, e n t r e o u t r o s I t e n s a 

c o n s i d e r a r numa experiência de inovação em pequenas u n i d a 

des de produção. Não se pode v e r i f i c a r se as m e l h o r i a s apa 

r e n t e s a c o n t e c i d a s a nível de produção ( r e s u l t a d o s f i n a i s ) 

nos roçados do Sr. Otávio e do Sr. José de Júlio, s i t u a d o s 

r e s p e c t i v a m e n t e nos Sítios D a r i z e Cândido, são r e s u l t a n 

t e s da incorporação das práticas d i f u n d i d a s , de um mel h o r a 

mento g e n e r a l i z a d o das condições de produção com a v o l t a 

do " i n v e r n o " ou das inter-relações e n t r e ambos os f a t o r e s 

e o u t r o s mais p r e s e n t e s na situação. Se no campo do acampa 
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nhamento agronómico não se t e v e p o s s i b i l i d a d e s de se admi 

n i s t r a r a experiência de modo c i e n t i f i c o , m u i t o menos se 

pode d i z e r dos seus as p e c t o s económicos. O PATAC não desen 

v o l v e u algum s i s t e m a de c u s t o s ( r e g i s t r o de formação, con 

t r o l e , e t c . ) sobre a experiência em g e r a l e sobre cada uma 

das t e c n o l o g i a s d i f u n d i d a s que pudesse l h e s d a r a noção 

dos g a s t o s e f e t u a d o s em sua implantação e na manutenção do 

seu uso nas unidades i n t e g r a d a s ã experiência. Do mesmo mo 

do a Instituição nunca e s t e v e a t e n t a p a r a d e s e n v o l v e r um 

c o n j u n t o de i n d i c a d o r e s que l h e p o s s i b i l i t a s s e a n a l i s a r e 

d e c i d i r sobre a v i a b i l i d a d e económica daqueles experimen 

t o s . O b j e t i v a m e n t e , c o n s t a t a - s e que, passados a l g u n s anos 

da desativação do P r o j e t o Santa Rosa, não se conseguirá 

a f i r m a r se o s i s t e m a i m p l a n t a d o naquele s i t i o , do p o n t o de 

v i s t a técnico, é adequado p a r a a recuperação dos s o l o s de 

pauperados da região do Curimataú, se c r i o u uma unid a d e 

mais p r o d u t i v a que a do s i s t e m a t r a d i c i o n a l e, se por aca 

so i s t o t i v e r a c o n t e c i d o , se o c u s t o ê adequado ás condi_ 

ções económicas manejadas p e l o s que fazem a pequena p r o d u 

ção da zona e da região. 

0 t e r c e i r o p o n t o t r a t a das condições em que a ex 

perimentação agronómica f o i d e s e n v o l v i d a . V a l e a f i r m a r i n i 

c i a l m e n t e que são b a s t a n t e d i s t i n t a s as condições dadas no 

c e n t r o de experimentação do PATAC em Campina Grande, e 

aquelas o u t r a s disponíveis no c o n j u n t o do S i t i o Santa Rosa 

e mais a i n d a , nas p r o p r i e d a d e s i n d i v i d u a i s dos Sítios Da 

r i z e Cândido, i n t e g r a d o s à experiência. No c e n t r o de expe 

rimentação, a Instituição p o s s u i condições quase i d e a i s 

q u a n t o a s o l o , regime de chuvas, i n s t r u m e n t o s , mão-de-obra 
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e t o d o um c o n j u n t o de r e c u r s o s , enquanto que nos sítios, 

as limitações impostas p e l o s ecossistemas n a t u r a i s e mais 

o p e r f i l da r e a l i d a d e das unidades de produção, i n c l u s i v e 

a de Santa Rosa, f e z com que a a r t i f i c i a l i d a d e da p r o p o s t a 

g e r a l e da p r o p o s t a tecnológica específica se m a n i f e s t a s s e , 

não coadunando-se aos' o b j e t i v o s p r o p o s t o s p a r a a experiên 

c i a como um t o d o . A c r e s c e n t e - s e a q u i que no c o n j u n t o das 

condições disponíveis numa e n o u t r a situação há uma d i f e 

rença no t i p o de mão-de-obra que i n t e g r a a experiência. No 

c e n t r o de experimentação, o PATAC dispõe de empregados a£ 

s a l a r i a d o s que estão a l i p a r a c u m p r i r o r d e n s , enquanto que 

nos sítios hã pequenos p r o d u t o r e s "autónomos" que não pode 

r i a m t e r s i d o submetidos, p or i g u a l , a introdução de uma 

p r o p o s t a tecnológica, de forma autoritária e p a t e r n a l i s t a 

que pouca c o i s a esperava de sua participação e menos a i n d a 

de sua experiência e conhecimentos sobre a prática da a g r i _ 

c u l t u r a . E s t a constatação nos remete ao q u a r t o p o n t o que 

nos c o l o c a d i a n t e das questões i n e r e n t e s ao processo de 

difusão de inovações tecnológicas. 

Se considerarmos que no proc e s s o de c o n s t r u i r (e 

r e c o n s t r u i r ) a experiência es t e v e sempre p r e s e n t e àzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i d e i a 

de c r i a r um si s t e m a a l t e r n a t i v o ao s i s t e m a t r a d i c i o n a l , 

forçosamente teremos que reconhecer que se n e c e s s i t a r i a 

conceber uma estratégia pa r a a implantação das inovações 

tecnológicas. E e s t a enquanto t a l s e r i a p a r t e de uma o u t r a 

estratégia mais g l o b a l que p o s s i b i l i t a r i a e c o n d u z i r i a a 

transformação maior que ê a própria substituição de um s i s 

tema p o r o u t r o . E quanto a i s t o parece-nos que o PATAC não 

soube d e f i n i r seu próprio p a p e l , não e x e r c i t a n d o uma peda 



g o g i a de difusão c o n s i s t e n t e que t r a b a l h a s s e com as m o t i v a 

ções e necessidades daqueles pequenos p r o d u t o r e s , tomados 

a q u i como agentes económicos de determinado s i s t e m a a g r i c o 

l a . P e l o contrário, a Instituição d e s c o n s i d e r o u t o d a a prã 

t i c a , acervo de conhecimentos e os elementos mais s i g n i f i 

c a t i v o s da c u l t u r a camponesa, por julgá-los imprestáveis 

d i a n t e da r a c i o n a l i d a d e i n e r e n t e a sua p r o p o s t a de s o l u 

ções p a r a os problemas da pequena a g r i c u l t u r a no semi-ári_ 

do p a r a i b a n o . Uma pro v a d i s t o que alu d i m o s é a pequena ex 

pressão que no c o n t e x t o da experiência t i v e r a m os procedi, 

mentos de c o n t r o l e de exp e r i m e n t o s e t e s t e s de desempenho 

e n t r e os processos e práticas t r a d i c i o n a i s e aqueles d i t o s 

a l t e r n a t i v o s . 

3.2 - A EXPERIÊNCIA DO PONTO DE VISTA DA INSTITUIÇÃO PROMO 

TORA 

Para o PATAC e mais p r o p r i a m e n t e para o seu Coor 

denador e i d e a l i z a d o r da p r o p o s t a , I r . Urbano, a experiên 

c i a do Sítio Santa Rosa f o i d e c i s i v a p a r a a afirmação da 

Instituição no campo da difusão de t e c n o l o g i a s a p r o p r i a 

das. Segundo sua opinião, houve êxitos e f r a c a s s o s que enu 

meramos: "o r i a c h o de pedras f r a c a s s o u por f a l t a de meios. 

A solução s e r i a f a z e r b a r ragens com l i g a de c i m e n t o . A 

água d e p o s i t a r i a a a r e i a e aí se p o d e r i a p l a n t a r . E l z a 

(Agente da Instituição), f o i c o n t r a . E l a d i z i a que e l e s 

não poderiam a d q u i r i r o cumento. A adubação e r a boa, mas 

f r a c a s s o u . . . F o i por inexperiência. O êxito f o i obter água". 
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Em s e g u i d a , a n a l i s a n d o os prós e c o n t r a s , e l e 

complementa que, "a produção da p r o p r i e d a d e d a r i a p a r a as 

três famílias v i v e r e m sem p r e c i s a r t r a b a l h a r f o r a , se t i 

vessem a p l i c a d o as técnicas. Mas só f i z e r a m em termos expe 

r i m e n t a i s " . 

Pode-se assim p e r c e b e r o quanto h a v i a de c o n f l i 

t o s e d i l e m a s na condução da p r o p o s t a e n t r e as p a r t e s en 

v o l v i d a s , e que, mesmo no l a d o do p a t r o c i n a d o r , h a v i a dis_ 

crepâncias de interpretação quanto a v a l o r e s a r e s p e i t a r 

na relação com os p r o d u t o r e s . Nota-se que houve uma perma 

nent e tendência a p r i o r i z a r os aspectos de n a t u r e z a técni 

ca sobre aqueles de n a t u r e z a s o c i a l e pedagógica de p a r t e 

da Instituição que nos f a z c r e r que i m p o r t a v a mais ao PATAC 

que a p r o p o s t a técnica f o s s e v a l i d a d a do que os benefícios 

que e l a e v e n t u a l m e n t e v i e s s e a c a r r e a r ãs famílias. E mais, 

podemos q u e s t i o n a r se r e a l m e n t e h a v i a uma s e n s i b i l i d a d e 

mais apurada p a r a p e r c e b e r as s u t i l e z a s da vivência dos 

camponeses. 0 mesmo i r . Urbano v a i nos a f i r m a r , ao r e f e r i r 

-se c o m p a r a t i v a m e n t e , q u e as diferenças e x i s t e n t e s e n t r e o SÍ_ 

t i o Santa Rosa e os d o i s o u t r o s , r e s i d e m m u i t o mais no 

p l a n o p e s s o a l do que do s o c i a l : "Dedé e Chico (de Santa Ro 

sa) eram m u i t o mais pessoas da ACR. Sabiam, eram j e i t o s o s 

p a r a c o n s e g u i r d i n h e i r o . V i a j a v a m , comiam bem... Não eram 

r e p r e s e n t a n t e s do p e s s o a l da área. Tinham o r e c u r s o de bus_ 

car d i n h e i r o na I g r e j a . Otávio e I r a c i (de D a r i z ) f i z e r a m 

as c o i s a s p o r c o n t a d e l e s " . Por afirmações como e s t a s pode 

mos a v a l i a r que, além de desconhecer as diferenças de con 

dição s o c i a l e n t r e os membros dos d i s t i n t o s g r u p o s , a I n s 

tituição também não v a l o r a v a as diferenças na n a t u r e z a das 
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relações que e l a mesmo e s t a b e l e c e u com e l e s que, em s i , 

eram d i s t i n t a s . 

Nos aspectos r e l a t i v o s ã organização do t r a b a l h o 

das famílias, também não h a v i a m u i t a c l a r e z a sobre os c r i 

têrios que norteavam a opção dos p a r t i c i p a n t e s do p r o j e t o . 

Enquanto que, pa r a as famílias, a cooperação mútua f u n c i o 

nava como suplemento â mão-de-obra f a m i l i a r , p a r a a I n s t i 

tuição, aquela prática e s t a v a d i r i g i d a p a r a o fomento da 

difusão das t e c n o l o g i a s e das experiências nas zonas de i n 

tervenção s o c i a l ; "0 mutirão e r a prã f a z e r o início, f a z e r 

um t r e i n a m e n t o . Em Santa Rosa azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i d e i a do mutirão e r a tam 

bêm f a z e r uma difusão m a i o r " . ( I r . U r b a n o ) . 

De uma forma g e r a l , a avaliação da Instituição 

sobre a experiência é n e g a t i v a . As esperanças foram d e s f e i _ 

t a s na medida que, p a r a e l a , as técnicas não f u n c i o n a r a m 

e que, conforme sua apreciação, o p e s s o a l perdeu o g o s t o 

p e l a a g r i c u l t u r a . Porém, p a r a o PATAC, no seu modo de v e r , 

algumas lições a experiência l h e d e i x o u . Nas p a l a v r a s do 

I r . Urbano estão resumidas aquelas noções que vão t r a d u z i r 

bem a visão g e r a l que f i c o u após o recon h e c i m e n t o do des_ 

fe c h o da experiência: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A e x p e r i ê n c i a n o s e n s i n o u ba_s 

t a n t e t e c n i c a me n t e .  Ni o c o n s e 

g u í  c a p t a r  o i n t e r e s s e d o p o 

v o " ;  

" Nã o v a l e u a p r o v e i t a r  f n e n t e 

d e t r a b a l h o p a r a i n t r o d u z i r  

t e c n o l o g i a s a l t e r n a t i v a s .  Nã o 

s e i  s e e l e s d ã o v a l o r  a o q u e 

f i z " ;  



" F a l t o u a c o mp a n h a me n t o ,  f a l t o u 

p e d a g o g i a p a r a c a n a l i z a r  o i n 

t e r e s s e .  F o i  u m p o n t o d e p a r t i  

d a " .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Não é p o i s de e s t r a n h a r que, se não h a v i a meca 

nismos de avaliação p a r a a p r o p o s t a tecnológica e s p e c l f i . 

ca, m u i t o menos h a v e r i a p a r a o tod o da experiência s o c i a l 

da Instituição. Dai sua r e s u l t a n t e , uma s i m p l e s e ingénua 

avaliação que, até h o j e , não consegue i n t e g r a r , em s i mes 

ma, a compreensão de elementos de uma lógica camponesa que 

não se p a u t a p or aqueles mesmos critérios que regem a a t u a 

ção da Instituição e a v i d a de seus i n t e g r a n t e s . 

3.3 - A EXPERIÊNCIA SEGUNDO A LÕGICA CAMPONESA 

D i f e r e n t e m e n t e do PATAC, os pequenos p r o d u t o r e s 

que v i v e n c i a r a m a experiência do Sítio Santa Rosa se c o l o 

cam h o j e d i a n t e d e s t a mesma experiência. Para e l e s , a expe 

riência contempla d o i s momentos sumamente d i s t i n t o s , que 

marcaram sua menor e m a i o r presença e participação na con 

dução d e s t a e t a p a de suas v i d a s . A p r i m e i r a em que estavam 

plenamente submetidos a p r o p o s t a da Instituição, e a segun 

da na q u a l assumiram as rédeas da p r o p o s t a nas mãos e r e 

o r i e n t a r a m o seu d e s t i n o . Cabe a i n d a e x p l i c i t a r que, p a r a 

as famílias dos Sítios D a r i z e Cândido, o processo da expe 

riência v a i s e r e n t e n d i d o também p e l a õtica da observação 

d e l a s sobre o que acon t e c e u na relação e n t r e o PATAC e o 

Sítio Santa Rosa, p o i s as suas consequências estavam tam 



.75 

bêm submetidos. 

Para os pequenos p r o d u t o r e s o a t o de p e r c e b e r e 

a v a l i a r sua experiência é m u i t o mais complexo e difícil, 

p o i s estavam d i a n t e de uma p r o p o s t a que l h e s impunha uma 

Instituição e que, p a r a e l e s , a q u e l a p r o p o s t a r e p r e s e n t a 

v a m u i t o mais do que apenas uma p o s s i b i l i d a d e r e a l de expe 

r i m e n t a r novas t e c n o l o g i a s agrícolas e de c r i a r um o u t r o 

s i s t e m a p a r a o semi-ãrido. Para e l e s , r e p r e s e n t a v a umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a.1 

t e r n a t i v a que se c o l o c a v a como uma r e s p o s t a a f a l t a de t e r 

r a p a r a p l a n t a r p a r a runs,, e p a r a o u t r o s , como uma chance 

de s o l u c i o n a r e s u p e r a r algumas d i f i c u l d a d e s de produção 

do seu roçado. E que p o r i s t o , s i g n i f i c a v a a c e i t a r ou não 

a p r o p o s t a g l o b a l e a p r o p o s t a tecnológica aí c o n t i d a den 

t r o de marcos mais amplos do que aque l a s que comporta a 

s i m p l e s opção de e s t a r ou não m o t i v a d o p a r a f a z e r a g r i c u _ l 

t u r a . Não e r a simplesmente uma questão de motivação de e£ 

t a r susceptível a a c e i t a r inovações tecnológicas, mas de 

p o s i c i o n a r - s e d i a n t e de uma situação t a l que p o d e r i a d e f i ^ 

n i r seu f u t u r o . E e s t e f u t u r o é pensado, j u l g a d o e espera 

do conforme sua maneira de pensar e s e r , segundo os v a l o 

r e s s o c i a i s que regem a conduta da família camponesa. 

Se no Sítio Santa Rosa, o pr o c e s s o de i n c o r p o r a 

ção de t e c n o l o g i a s a p r o p r i a d a s e reorganização do t r a b a l h o 

f a m i l i a r e s t e v e tão s u j e i t o ao t i p o de relação que se e s t a 

belecem e n t r e o PATAC e as famílias nas d i s t i n t a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f a s e s da 

v i d a do p r o j e t o ; (Veja o Capítulo I I ) o mesmo não o c o r r e u 

nos o u t r o s sítios. Nos sítios D a r i z e Cândido, onde a Ins_ 

tituição r e s p e i t o u os s i s t e m a s das p r o p r i e d a d e s i n d i v i 



d u a i s , o processo de incorporação de t e c n o l o g i a s f o i mais 

l e n t o e mais s i m p l e s , porém d u r a d o u r o . Inúmeras for a m as 

adaptações c r i a t i v a s f e i t a s na p r o p o s t a tecnológica p o r Zé 

de Júlio no S i t i o Cândido ou p o r Otávio no S i t i o D a r i z , i n 

dependentemente de t e r que r e o r g a n i z a r o t r a b a l h o de suas 

famílias e m u i t o menos de n e c e s s i t a r da cooperação de ou 

t r a s famílias p a r a p r a t i c a r as novas t e c n o l o g i a s . Até mes 

mo porque as o u t r a s famílias da zona enxergavam as i n o v a 

ções com descrédito. 

As decisões e ações p r a t i c a d a s p e l o s pequenos pro 

d u t o r e s , ao l o n g o de t o d o o pro c e s s o s o c i a l em c u r s o na ex 

periência, estão r e s p a l d a d a s p o r múltiplas avaliações so 

b r e circunstâncias que mudam c o n s t a n t e m e n t e . E l e s , na con 

dição de camponeses p o b r e s , porém " l i v r e s " , têm que j o g a r 

com um leque de a l t e r n a t i v a s m u i t o mais amplo do que aque 

l e que a situação e s p e c i f i c a da experiência pode l h e s o f e 

r e c e r . E essas a l t e r n a t i v a s são constantemente a v a l i a d a s 

em função de necessidades mais prementes e das p o s s i b i l i d a 

des de atendê-las. Neste c o n t e x t o ê que se pode compreen 

der quando Zé de Júlio, se r e f e r i n d o aos p r i m e i r o s anos do 

P r o j e t o de Santa Rosa, onde v i s i v e l m e n t e h a v i a bons r e s u l 

t a d o s , a f i r m a v a : "o p e s s o a l se q u e i x a v a da carga de t r a b a 

l h o , mais f a z i a " . Ou quando C h i c o , c o n s c i e n t e de t o d a va 

l i d a d e das t e c n o l o g i a s empregadas, lamentava d u r a n t e a se 

gunda f a s e da experiência: "ninguém v a i m o r r e r de fome ho 

j e p a r a r e f a z e r o s o l o com uma técnica que só promete dã 

r e s u l t a d o s d a q u i a vários anos". 

Este r e a v a l i a r c o n s t a n t e l e v a em c o n t a t o d a uma 

série de f a t o r e s , aos q u a i s o pequeno p r o d u t o r v a i a t r i 



b u i r v a l o r e s . No caso da experiência do S i t i o Santa Rosa 

i m p o r t a v a c o n s i d e r a r a r e n t a b i l i d a d e visível das a t i v i d a 

des a l t e r n a t i v a s , o cansaço que e l a s impunham em dose maior, 

a f a c i l i d a d e de mobilização da capacidade de t r a b a l h o fami. 

l i a r , e t c . Em o u t r a s p a l a v r a s , entende-se que há uma t e n 

dência nos pequenos p r o d u t o r e s , à relativização de opções 

e que a mesma está d i r e t a m e n t e a s s o c i a d a ao b e n e f i c i o p r e 

s u m i v e l que essas possam t r a z e r a e l e s . E sobre e s t a mesma 

õtica, ê que e l e s a v a l i a m a necessidade de manter a organjL 

zação do seu t r a b a l h o em base f a m i l i a r ou, em algumas s i 

tuações, r e c o r r e m a cooperação mútua. I n c l u s i v e , a c e i t a n d o 

a incorporação de t e c n o l o g i a s que possam v i r a d e t e r m i n a r 

um novo t i p o de organização do t r a b a l h o a s e r adotado, em 

decorrência do s i s t e m a de c u l t i v o ou da e s c a l a de produção 

e x i g i d a . 

Poderemos então a f i r m a r que os pequenos p r o d u t o 

r e s avaliarão t o d a t e c n o l o g i a que se p r o c u r e i n t r o d u z i r em 

função de sua c o m p a t i b i l i d a d e com as metas da casa campone 

sa e com as p o s s i b i l i d a d e s que se ofereça p a r a o s i s t e m a 

i n t e g r a d o de produção/consumo f a m i l i a r . I s t o porque, e s t e 

p o s i c i o n a m e n t o dos pequenos p r o d u t o r e s f u n c i o n a também co 

mo um mecanismo de d e f e s a e preservação da família a n t e a 

sociedade e n v o l v e n t e , da q u a l e l a ê dependente e s u b o r d i n a 

da. No caso que se aborda n e s t e t r a b a l h o , o PATAC e r a o 

tentãculo mais próximo da sociedade que ameaçava a i n t e g r i _ 

dade daquelas famílias. 

Sob e s t a õtica da lógica camponesa, a questão 

da motivação e i n t e r e s s e dos pequenos p r o d u t o r e s sobre a 

p r o p o s t a da Instituição no proc e s s o s o c i a l da experiência 
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v a i poder e s t a r c o n t e x t u a l i z a d a e compreendida. A m o t i v a 

ção e o i n t e r e s s e não serão dons intrínsecos aos pequenos 

p r o d u t o r e s , nem r e s u l t a n t e s de uma bem e s t r u t u r a d a pedago 

g i a de difusão que a Instituição v i e r a p o s s u i r . E l e s se 

rão, em um dado c o n t e x t o de necessidades s e n t i d a s e de pos 

s l v e i s soluções a l t e r n a t i v a s a v a l i a d a s , as r e s p o s t a s a f i r 

m a t i v a s às p r o p o s t a s que uma Instituição ou o u t r o s e t o r da 

sociedade e n v o l v e n t e p r o p u s e r aos pequenos p r o d u t o r e s . 

3 . 4 - 0 IMPACTO DA EXPERIÊNCIA NO ENTORNO SÕCIO-ECONOMICO 

Do mesmo modo como o c o r r e u com a p r o p o s t a t e c n o 

lógica que não t e v e seus r e s u l t a d o s v e r i f i c a d o s , a a v a l i a 

ção do impacto da experiência também f o i e s q u e c i d a . A In£ 

tituição não dispõe de um menor r e g i s t r o sequer que possa 

o f e r e c e r indícios p a r a um estu d o do que o c o r r e u naqueles 

anos da experiência. 

Não se tem i d e i a do e f e i t o m u l t i p l i c a d o r que a 

experiência possa t e r provocado naz zonas de intervenção 

ou na região do Curimataú e v i z i n h a s . Sabe-se,apenas, pe 

l o s depoimentos o r a i s dos p a r t i c i p a n t e s , que a percepção 

das famílias r e s i d e n t e s nas vizinhanças do S i t i o Santa Ro 

sa ê b a s t a n t e d i f e r e n t e do v e r d a d e i r o p a p e l que a p r o p o s t a 

do PATAC p r e t e n d e u desempenhar na região. Algumas pessoas 

vêem, com c e r t a s r e s e r v a s , o f a t o das três famílias t r a b a 

l h a r e m em uma t e r r a sem que sua p r o p r i e d a d e e s t e j a p l e n a 

mente r e g u l a d a . De c e r t o modo, as c o n s t a n t e s discussões so 



b r e e s t e f a t o , m u i t a s vezes, f i z e r a m com que as famílias 

assentadas viessem a v a c i l a r e d e s a c r e d i t a r da vantagem de 

permanecerem na experiência. O u t r o f a t o que s u g e r i u uma 

série de mal e n t e n d i d o s d u r a n t e a seca f o i a existência de 

uma c o b e r t u r a na c i s t e r n a da p r o p r i e d a d e . Para a l g u n s v i z i 

nhos a c o b e r t u r a s i g n i f i c a v a uma intenção das famílias do 

p r o j e t o em esconder a água e e v i t a r , assim, f o r n e c e r o lí 

q u i d o aos demais n e c e s s i t a d o s , numa situação tão c r u c i a l . 

Reações d e s t a ordem e imprevisíveis de serem e s t i m a d a s , t a l 

vez, tenham s i d o as mais f r e q u e n t e m e n t e o c o r r i d a s . 

Toda e s t a situação, t a l v e z , t e n h a uma relaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ãi 

r e t a com a inexistência de um p l a n o mais g l o b a l de difusão, 

que pudesse p r o p o r c i o n a r aos p a r t i c i p a n t e s da experiência 

o e s t a b e l e c i m e n t o de c a n a i s de comunicação permamentes com 

o r e s t a n t e das pessoas da l o c a l i d a d e . D e i x a r que t o d o o 

proc e s s o s e g u i s s e espontaneamente, t a l v e z não tenha s i d o 

uma boa política de comunicação p a r a a experiência. 

Al g o que nos causa m u i t a e s t r a n h e z a é a experiên 

c i a t e r s i d o p l a n e j a d a numa região pouco modernizada em 

sua a g r i c u l t u r a . Se h a v i a a i d e i a de d i f u n d i r uma a l t e r n a 

t i v a de modernização ao pac o t e tecnológico dominante, p or 

que e s c o l h e r o Sítio Santa Rosa? Não s e r i a mais o p o r t u n o 

i n i c i a r uma intervenção s o c i a l onde houvesse p r o d u t o r e s já 

modernizados? E l e s poderiam comparar os c u s t o s , v e r i f i c a r 

os e f e i t o s sobre a p r o d u t i v i d a d e e f e r t i l i d a d e dos s o l o s , 

e t c . Não possuindo e s t a condição no c o n t e x t o em t o r n o da 

experiência, o que r e s t o u demonstrado no c o t e j o e n t r e o 

s i s t e m a a l t e r n a t i v o e o s i s t e m a t r a d i c i o n a l , f o i o acúmu 

l o de t r a b a l h o imposto ãs famílias p e l o s i s t e m a a l t e r n a t i 
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vo. 

No campo p o l i t i c o e o r g a n i z a t i v o , a experiência 

não t r o u x e contribuições. Parece-nos que e l a e s t a v a c e r r a 

da em seus domínios e a sua vivência não i n t e g r a v a o com 

ponente de organização dos p r o d u t o r e s , já que sua ênfase 

e r a eminentemente técnica. Por incrível que nos pareça, i s 

t o a c o n t e c e u mesmo estando p r e s e n t e no grupo de p a r t i c i p a n 

t e s um e x - p r e s i d e n t e do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s R u r a i s 

do município de B a r r a de Santa Rosa. Por seu l a d o , esse Sin 

d i c a t o nunca d e s e j o u aproximação com o p r o j e t o do s i t i o , 

por razões de divergências de l i n h a s p o l i t i c o - s i n d i c a l , f a 

t o que n e u t r a l i z o u q u a l q u e r esboço de articulação e n t r e a 

experiência e o movimento camponês na região. 

Independentemente de todas as d i f i c u l d a d e s p o r 

que passou a experiência p a r a se i n t e g r a r em sua região, 

e l a tem d e s p e r t a d o i n t e r e s s e do p e s s o a l técnico das agên 

c i a s de d e s e n v o l v i m e n t o e s t a t a l , das e n t i d a d e s de promoção 

e das agências p r i v a d a s de cooperação i n t e r n a c i o n a l . Para 

i s t o m u i t o tem contribuído o seu m a t e r i a l impresso de comu 

nicação, que tem c i r c u l a d o em t o d a s as regiões do p a i s e 

também em o u t r o s países. Es t a constatação nos l e v a a c r e r 

que a experiência v e i o a r e p e r c u t i r f a v o r a v e l m e n t e bem mais 

no c i r c u l o das congéneres do PATAC do que j u n t o aos peque 

nos p r o d u t o r e s r u r a i s , p o r definição, os seus p o t e n c i a i s 

beneficiários. 

Contudo, é j u s t o ponderar que, mesmo i s o l a d a , a 

experiência não d e i x o u de s e r uma " i l h a r e f e r e n c i a l " p a r a 

que, através d e l a , os pequenos p r o d u t o r e s da região se i n 
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formassem que é possível p r a t i c a r um o u t r o t i p o de a g r i 

c u l t u r a d i f e r e n t e d a q u e l a que e l e s conheciam. E, a n i v e l 

da s o c i e d a d e e n v o l v e n t e , f o i h i s t o r i c a m e n t e necessário que 

se c r i a s s e m experiências a l t e r n a t i v a s c o n c r e t a s , como es 

t a , p a r a que se pudesse g e r a r do r e a l c o n c r e t o os elemen 

t o s de r e s p a l d o ã c r i t i c a da modernização c o n v e n c i o n a l que 

se p r o c e s s a r a na a g r i c u l t u r a do País. 
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Nos Capítulos I I e I I I d e s t e t r a b a l h o , procuramos 

d e s c r e v e r e a v a l i a r , r e s p e c t i v a m e n t e , a experiência v i v e n 

c i a d a p e l o PATAC e p o r um grupo de famílias de pequenos 

p r o d u t o r e s r u r a i s no proc e s s o s o c i a l de realização do p r o 

j e t o do S i t i o Santa Rosa. 

Nesta p a r t e ê nossa intenção, a p a r t i r da recapi_ 

tulação dos p r i n c i p a i s p o n t o s que c a r a c t e r i z a r a m a q u e l a ex 

periência, f a z e r o c o t e j o e n t r e a q u e l a prática e os supos_ 

t o s da t e o r i a que estão r e u n i d o s no C a p i t u l o I . 

4.1 - SÍNTESE DA EXPERIÊNCIA 

A experiência do S i t i o Santa Rosa, l o c a l i z a d o no 

município de B a r r a de Santa Rosa e i n t e g r a n t e da região do 

Curimataú no semi-ãrido p a r a i b a n o , t e v e p o r e n t i d a d e s p r o 

motoras a paróquia l o c a l e o PATAC (Programa de Aplicação 
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de Técnicas Adaptadas às Comunidades). 

O PATAC na q u a l i d a d e de um serviço p r o m o c i o n a l 

v i n c u l a d o a Congregação R e d e n t o r i s t a N o r d e s t i n a , desenvoJL 

v i a a t i v i d a d e s p r o m o c i o n a i s i n i c i a l m e n t e no meio urbano, 

p r e c i s a m e n t e na p e r i f e r i a da c i d a d e de Campina Grande. A 

p a r t i r de uma redefinição i n s t i t u c i o n a l , r e d i r i g i u sua i n 

tervenção s o c i a l p a r a o meio r u r a l . 

A sua p r i m e i r a a t i v i d a d e sistemática no campo da 

a g r i c u l t u r a em condições r e a i s f o i o p r o j e t o do S i t i o San 

t a Rosa. A sua p r o p o s t a básica e r a a de e x p e r i m e n t a r em 

uma pequena unidade p r o d u t i v a um c o n j u n t o de técnicas apro­

p r i a d a s , com o o b j e t i v o de promover o melhoramento e r e 

constituição dos s o l o s depauperados. Com i s t o , a c r e d i t a v a 

que pudesse m e l h o r a r a produção do e s t a b e l e c i m e n t o e de 

m o n s t r a r a sua v i a b i l i d a d e técnica. E s t e f a t o se d i f u n d i _ 

r i a p e l a região, conduzindo os pequenos p r o d u t o r e s a ado 

tar e m as inovações d i f u n d i d a s p e l a Instituição. 

P a r t i c i p a r a m da experiência nove famílias, sen 

do três de Santa Rosa e s e i s dos Sítios D a r i z e Cândido. 

A experiência nos a p r e s e n t a d o i s momentos d i s t i n 

t o s . O p r i m e i r o de organização e implantação, e o segundo 

de reestruturação, a j u s t e e recriação. No p r i m e i r o momen 

t o , o PATAC a u s p i c i o u , j u n t a m e n t e com a Paróquia, t o d a a 

implantação da p r o p o s t a . Alguns p o n t o s n e s t e período mere 

cem des t a q u e : 

A p r o p o s t a tecnológica f o i i m p l a n t a d a p o r i n t e i 

r a em t o d o o e s t a b e l e c i m e n t o . Este f a t o desencadeou uma de 
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manda p o r mão-de-obra que as famílias r e s i d e n t e s no estabe 

l e c i m e n t o não dispunham. A solução e s c o l h i d a f o i convocar 

a cooperação do t r a b a l h o de famílias dos o u t r o s sítios. 

Houve também algumas a t i v i d a d e s em que funcionários b r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c a i s do PATAC também c o l a b o r a r a m . 

Durante o fun c i o n a m e n t o n o rmal do p r o j e t o , as f a 

mílias eram responsáveis p o r p a r c e l a s i n d i v i d u a i s de t e r r a 

e a organização do seu t r a b a l h o e r a t o t a l m e n t e em bases f a 

m i l i a r e s . A não s e r , quando eram convocadas p a r a mutirões 

no próprio e s t a b e l e c i m e n t o ou em p r o p r i e d a d e s i n d i v i d u a i s , 

nos sítios D a r i z e Cândido. Neste período, a Paróquia pa 

gou diárias às famílias r e s i d e n t e s em Santa Rosa, j u s t i f i _ 

cando que e r a um p r o j e t o e estavam v i v e n d o um período de 

e s t i a g e m na região. Por o u t r o l a d o , as famílias dos o u t r o s 

sítios nunca receberam pagamento p o r seu t r a b a l h o nos m u t i 

rões. 

Nessas condições a q u i e x p o s t a s , a incorporação 

da p r o p o s t a tecnológica f o i r e a l i z a d a de modo t r a n q u i l o com 

a aprovação e participação dos p r o d u t o r e s . 

No i n i c i o do seu segundo momento, aquele de sua 

reestruturação, a experiência f o i abruptamente golpeada pe 

l a s e n t i d a d e s . E l a s suspenderam o pagamento das diárias e 

o c u s t e i o da produção. Os p r o d u t o r e s , vendo seu esquema 

desmantelado, puseram-se a r e d e f i n i r t o d a a concepção da 

p r o p o s t a a e l e s i m p o s t a p e l o PATAC. Selecionamos a q u i a l ^ 

guns po n t o s dessa f a s e : 

A p r i m e i r a decisão dos p r o d u t o r e s f o i manter o 
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t r a b a l h o na " t e r r a da s a n t a " , e s t e l h e s f o r n e c i a m um pegue 

no i n g r e s s o monetário. Logo em s e g u i d a , promoveram os a j u s 

t e s que j u l g a r a m c o n v e n i e n t e s na p r o p o s t a tecnológica. A 

ênfase r e c a i u na redução das áreas de experimentação a g r l 

c o l a . I s t o porque, já na chegada das chuvas, f i c o u f i s i c a 

mente impossível pa r a as famílias manterem o t r a b a l h o no 

roçado e simultaneamente p r a t i c a r e m as técnicas de conser 

vação do s o l o . Houve a constatação d i s t o p o r p a r t e dos p r o 

d u t o r e s que estavam submetidos a uma c a r g a e x c e s s i v a de 

t r a b a l h o . 

Em t e r c e i r o l u g a r , os p r o d u t o r e s promoveram a r e 

definição do uso de sua capacidade de t r a b a l h o . O t r a b a l h o 

s e r i a e x e r c i d o no roçado das p a r c e l a s i n d i v i d u a i s e conco­

m i t a n t e m e n t e r e c o r r e r i a m ao t r a b a l h o p o r diárias nas f a z e n 

das da região. Com e s t a decisão, p r a t i c a m e n t e r e j e i t a r a m a 

prática dos mutirões, p o r não haver mais necessidade nem 

s e n t i d o . 

Os sítios D a r i z e Cândido, que só dependiam even 

t u a l m e n t e da realização dos mutirões, optaram p o r uma es 

tratégia de adaptação das t e c n o l o g i a s i n c o r p o r a d a s , r e d u 

z i n d o , d e s t e modo, suas necessidades de mão-de-obra s u p l e 

mentar. 

As duas estratégias p o s t a s em prática p e l o s p r o 

d u t o r e s dos três sítios vão e x p r e s s a r t o d o um r e p e n s a r e 

r e c r i a r da experiência, a p a r t i r das condições r e a i s de 

que dispunham. V e i o a s i g n i f i c a r também um p o s i c i o n a m e n t o 

f i r m e d i a n t e da Instituição que só os c o n s i d e r o u enquanto 

foram f i g u r a n t e s de sua experiência. 
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Da avaliação o b t i d a sobre a experiência c o n c l u i u 

-se que p a r a o PATAC só e x i s t i u o p r i m e i r o momento da expe 

riência. Sua tendência a p r i o r i z a r os asp e c t o s técnicos do 

pr o c e s s o de difusão de t e c n o l o g i a s a p r o p r i a d a s t o r n a - o mio 

pe d i a n t e de tod o um processo s o c i a l , que se deu na expe 

riência de Santa Rosa". Sobre e l a , sua avaliação é sumamen 

t e n e g a t i v a e j u l g a que só não f o i de t o d a p e r d i d a porque 

houve aprendizagem técnica p a r a seu p e s s o a l . 

A própria i n s e n s i b i l i d a d e da Instituição pa r a 

compreender e a s s i m i l a r as suas decisões os elementos do 

modo de v i d a camponês, impediu-a de compreender a r e c r i a 

ção da experiência promovida p e l o s p r o d u t o r e s . Para o PATAC, 

se o p r o j e t o não s e g u i u mais como nos d o i s p r i m e i r o s anos, 

não mais v a l e r i a i n v e s t i r n e l e . 0 pequeno reconhecimento 

que f a z da i m p r o p r i e d a d e de sua intervenção ê a r e s p e i t o 

de não t e r conseguido d e s p e r t a r o i n t e r e s s e dos p r o d u t o 

r e s . 

Em contraposição p a r a os p r o d u t o r e s a experiên 

c i a t e v e d o i s momentos que d i v i d e fundamentalmente a p a r t i _ 

cipação d e l e s . No p r i m e i r o momento, e l e s f o r a m apenas f i g u 

r a n t e s , e no segundo, e l e s se t o r n a r a m a t o r e s . A decisão 

dos p r o d u t o r e s em p a r t i c i p a r da experiência r e c o r r e u , em 

ambos momentos, a critérios bem mais amplos que a I n s t i t u i 

ção p o d e r i a e n s e j a r em um p r o j e t o . Para aqueles p r o d u t o r e s , 

o p r o j e t o é v i s t o como a l g o bem além do que a p o s s i b i l i d a 

de de e x p e r i m e n t a r novas t e c n o l o g i a s agrícolas. 0 p r o j e t o 

ê v i s t o como uma a l t e r n a t i v a f a m i l i a r de sobrevivência den 

t r e um leque que comporta t a n t a s o u t r a s m a i s . E ê sob es 

t a õtica que a família v a i j u l g a r sua inserção e e s t a b e l e 
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c e r p a r a e l a , em d i s t i n t o s momentos, sua dose de p a r t i c i p a 

ção. A manutenção e a recriação da experiência v e i o demons 

t r a r , p o r o u t r o l a d o , que os p r o d u t o r e s v a l o r a m bem o p r o 

j e t o e não t e r i a m f e i t o sua reestruturação se suas expec 

t a t i v a s sobre e l e não fossem p o s i t i v a s . 

F i n a l m e n t e , poderíamos compreender e s t a s d i s t i n 

t a s avaliações, sobre o mesmo processo s o c i a l , como r e s u l 

t a n t e s de d i f e r e n t e s r a c i o n a l i d a d e s , as q u a i s , sempre e s t i 

veram em f l a g r a n t e oposição a cada situação em que f o r a ne 

cessário tomar uma decisão sobre q u a i s q u e r rumos da expe 

riência. 

4.2 - INCORPORAÇÃO DE TECNOLOGIAS APROPRIADAS E TRABALHO 

FAMILIAR 

Conforme percebemos, a incorporação de t e c n o l o 

g i a s a p r o p r i a d a s em Santa Rosa e nos Sítios D a r i z e Cândi_ 

do e s t e v e sempre s u j e i t a ao t i p o de relação e s t a b e l e c i d a 

e n t r e o PATAC e as famílias. Em o u t r a s p a l a v r a s , estamos 

a f i r m a n d o que e s t a incorporação t e v e um processo específi_ 

co que r e v e l o u nos d i f e r e n t e s momentos da. experiência o 

j u l g a m e n t o que os p r o d u t o r e s f i z e r a m da p r o p o s t a t e c n o 

lógica e da v a l i d a d e de c o n t i n u a r adotá-la. E que e s t e j u l 

gamento também está in f o r m a d o p or razões não apenas têcni 

cas, mas também p e l a conjugação d e s t a s com injunções sócio 

-económicas e c u l t u r a i s . 

A experiência também demonstrou que a motivação 
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e o i n t e r e s s e que os pequenos p r o d u t o r e s possam a v i r de 

m o n s t r a r sobre as inovações tecnológicas, estão m u i t o em 

função de suas necessidades tecnológicas e de sua expres 

são económica, e que, e s t a s a t i t u d e s serão a expressão da 

avaliação p o s i t i v a que e l e s fazem de uma p r o p o s t a . Não obs 

t a n t e , e s t a avaliação não é de carãter a b s o l u t o e pode ser 

m o d i f i c a d a em função de o u t r o s elementos que possam i n t e r 

f e r i r numa situação d e t e r m i n a d a . 

A relação e n t r e as inovações tecnológicas e a 

organização do t r a b a l h o f a m i l i a r , segundo podemos obser 

v a r , também e s t a r i a submetido a essas c o n s t a n t e s r e a v a l i a 

ções de a l t e r n a t i v a s e sua variação de ênfase ( c e n t r a d o na 

família ou em cooperação mútua) e s t a r i a c o r r e l a c i o n a d o aos 

benefícios presumíveis que a família espera o b t e r . I s t o po 

d e r i a e x p l i c a r - s e p e l a condição em que a família se encon 

t r a no p r o c e s s o de reestruturação do seu esquema de produ 

ção. P o i s , t a n t o a v i a c o n v e n c i o n a l de modernização como 

a v i a a l t e r n a t i v a l h e impõem novas exigências que terão de 

ser c o m p a t i b i l i z a d a s com suas necessidades i n t e r n a s . E na 

busca d e s t e desequilíbrio, o p r o d u t o r não seguirá um c u r s o 

l i n e a r , p o i s estará sempre a l v o das pressões de um le q u e 

de a l t e r n a t i v a s que v a r i a m conforme as circunstâncias. 

Em algumas situações, i n c r e m e n t a r a produção e 

o r e c u r s o â incorporação de t e c n o l o g i a s a p r o p r i a d a s ê, pa 

r a o p r o d u t o r , a solução i n d i c a d a , mesmo que e s t a solução 

vã l h e a l t e r a r o seu processo de produção e a organização 

do seu t r a b a l h o e dos seus f a m i l i a r e s . I n c l u s i v e , hã s i t u a 

ções em que o pequeno p r o d u t o r se submete a r e u n i r sua f a 



m i l i a a o u t r a s t a n t a s , porque um de t e r m i n a d o s i s t e m a de 

c u l t i v o ou uma determinada técnica de conservação do s o l o 

v a i e x i g i r ura volume de t r a b a l h o que e l e não p o d e r i a c o r 

r e s p o n d e r só com sua família. A p e r s p e c t i v a de obtenção de 

i n g r e s s o s monetários compensadores, n e s t e caso, p o d e r i a 

v i r a s u p l a n t a r o u t r a s razões mais c o e r e n t e s cora a n e c e s s i 

dade de preservação da e s t r u t u r a f a m i l i a r . F o i o que se ve 

r i f i c o u em Santa Rosa no p r i m e i r o momento da experiência. 

Em o u t r a s situações não v a l e a pena i n c r e m e n t a r 

a produção d e v i d o ao excesso de o f e r t a do mesmo p r o d u t o no 

mercado ou de e x i s t i r e m preços não compensadores. Aí en 

tão, a decisão pode v i r a s e r p o r r e d u z i r o esforço de p r o 

dução e i r b uscar compensações temporárias no a s s a l a r i a m e n 

t o , como f i z e r a m os p r o d u t o r e s de Santa Rosa, d u r a n t e o se 

gundo momento da experiência. 

Estas nossas análises têm a intenção de demons 

t r a r , em p r i m e i r o l u g a r , que não hã uma relação obrigatõ 

r i a e n t r e incorporação de t e c n o l o g i a s a l t e r n a t i v a s e, con 

sequentemente, a reorganização do t r a b a l h o f a m i l i a r . Nos 

casos dos sítios D a r i z e Cândido, i s t o está e x e m p l i f i c a d o , 

demonstrando-se que, ao contrário, as famílias adaptaram 

as técnicas em função da organização do seu t r a b a l h o . Não 

o b s t a n t e , o p r o d u t o r pode j u l g a r também se a incorporação 

da q u e l a p r o p o s t a como l h e f o i a p r e s e n t a d a atenderá ou a j u 

dará na sua busca de equilíbrio i n t e r n o (produção/consumo 

f a m i l i a r ) . E poderá até m o d i f i c a r seu p l a n o de t r a b a l h o pa 

r a r e a l i z a r em o u t r a situação um t r a b a l h o s u plementar d i a n 



t e de bons r e s u l t a d o s observados no roçado do v i z i n h o . 

Em segundo l u g a r , quando se dã um processo de r e 

organização do t r a b a l h o f a m i l i a r em v i r t u d e da i n c o r p o r a 

ção de uma p r o p o s t a tecnológica, e l a poderá ser permanen 

t e , mas a experiência nos r e v e l o u que e l a tende a s e r even 

t u a l , p o i s nos sistemas em que a pequena produção está i n 

s e r i d a na condição de s u b o r d i n a d a , a variação das c i r c u n s 

tâncias e dos elementos da situação é tamanha que l e v a o 

pequeno p r o d u t o r a r e a v a l i a r c o n s t a n t e m e n t e suas opções. E 

para assim fazê-lo e l e r e c o r r e sempre ao seu cálculo econõ 

mico , que irá l h e dar a medida das necessidades de produ 

ção, c u j o volume possa v i r a a t e n d e r ás necessidades de 

sua família e da reprodução do roçado p a r a o ano s e g u i n t e . 

E p o r último, que a reorganização do t r a b a l h o f a 

m i l i a r pode se dar t a n t o a nível da u n i d a d e p r o d u t i v a como 

também p e l a criação de formas c o o p e r a t i v a s de t r a b a l h o . Es_ 

t a s p o s s i b i l i d a d e s podem a c o n t e c e r separadas ou em c o n j u n 

t o . A decisão sobre i s t o i n c l u s i v e , poderá e s t a r a s s o c i a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i  

da à formulação das estratégias de sobrevivência que o p r o 

d u t o r e sua família concebem p a r a um de t e r m i n a d o c i c l o a g r l 

c o l a . 

Com i s t o queremos r e a f i r m a r que a incorporação 

de t e c n o l o g i a s a p r o p r i a d a s por pequenos p r o d u t o r e s r u r a i s , 

na prática, assume um carãter b a s t a n t e r e l a t i v i z a d o . E p o r 

c o n s e g u i n t e , serão as circunstâncias que induzirão a e s t e s 

p r o d u t o r e s d e c i d i r e m se devem ou não r e o r g a n i z a r seu p r o 

cesso de t r a b a l h o . No t o c a n t e ~ã adoção de formas de co­

operação, a c r e d i t a m o s que e l a s não são d e r i v a d a s esponta 



neamente de uma p o t e n c i a l i d a d e p a r a o comunitário, como a f i r 

ma Horário M a r t i n s , mas s i m , f r u t o de um esforço cons 

c i e n t e dos p r o d u t o s p o r compreenderem que a situação e x i g e 

e o momento é p r o p i c i o para arregimentação de suas forças. 

( 2 6 ) Reveja o c o n c e i t o d e f i n i d o no Capítulo I , p. 30. 
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Ao f i n a l desta nossa reflexão, impõem-se algumas 

importantes questões: A pequena produção agrícola poderá 

assumir um padrão tecnológico apropriado as suas condições 

económicas e a sua organização s o c i a l i n t e r n a ? Ê possível 

o pequeno produtor p r a t i c a r uma a g r i c u l t u r a a l t e r n a t i v a ã 

a g r i c u l t u r a moderna e/ou ã a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l ?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E im 

po r t a n t e assumir este posicionamento d i a n t e do espectro de 

sua extinção, enquanto c a t e g o r i a s o c i a l ? 

Ao nível do m i c r o - s o c i a l e, p a r t i c u l a r m e n t e , do 

estabelecimento agrícola (roçado) , o assumir de uma propos_ 

t a de um padrão tecnológico apropriado v a i pressupor a re 

estruturação da unidade p r o d u t i v a , segundo uma t e r c e i r a lõ 

g i c a , nem a modernizadora c a p i t a l i s t a nem a t r a d i c i o n a l . 

E aí é que se projetarão os problemas derivados do c o n f l i 

t o e n t r e a lógica do produtor, conforme descrevemos ante 

rio r m e n t e , e a lógica a l t e r n a t i v a proposta. 

Portanto os recursos, as t e c n o l o g i a s , as prãti 

cas, e t c , deverão ser sempre considerados e experimenta 

dos, tendo, como pano de fundo, a r a c i o n a l i d a d e camponesa 

manifestada através da gestão que o produtor impõe ao seu 



roçado. Os programas de difusão, capacitação tecnológica 

ou s i m i l a r e s , para serem e f e t i v o s , terão que, em p r i m e i r o 

l u g a r , conhecer os supostos da economia camponesa e toda 

sua ordem s o c i a l , a f i m de fazerem propostas adequadas tec 

nicamente e válidas s o c i a l e p o l i t i c a m e n t e . Não se poderá, 

por exemplo, desprezar o papel do chefe-de-família na orga 

nização dos processos de produção e de t r a b a l h o , escudado 

na hipótese de que as mulheres e os jovens são mais afei_ 

tos a aceitação de inovações. Na medida que seja possível 

e viável, deve-se recuperar a instituição do "roçadinho", 

como forma costumeira de capacitação técnica dos jovens e 

f u t u r o s produtores. 

Por o u t r o lado, as propostas tecnológicas d i r i g i _ 

das ao pequeno produtor, para serem de f a t o "socialmente 

apropriadas", terão que l e v a r em conta as características 

específicas dos sistemas de dominação/subordinação, onde 

estão i n s e r i d o s os pequenos produtores. 

Por f i m , poderemos a f i r m a r que os programas de 

difusão de tecnologias apropriadas deverão contar elemen 

tos de informação e educação, pois só compreendendo o pro 

cesso económico e os mecanismos de sua subordinação políti 

ca a que estão submetidos, é que os pequenos produtores po 

derão f a z e r opções tecnológicas socialmente apropriadas, e 

estas só se farão eficazes se ampliarem o seu grau de auto 

nomia. A conquista da autonomia, enquanto afirmação de po 

der de sua c a t e g o r i a s o c i a l , poderá v i r a ser uma v i a polí_ 

t i c a para a preservação e manutenção do pequeno produtor 

nos embates do c o t i d i a n o s o c i a l . 
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